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A Cornara Municipal está publicando 
pela imprensa a sua nova lei promul-
gada a 111 do eorrento, estabelecendo 
a natureza dos impostos lançados du-
ranto o exorcicio vigente o o quantum 
a cobrar por eada um delles. 

O imposto ó uma contribui-lo ne-
cessária. por isso que 6 por moio delia 
quo os eidadttos, isoladamente, concor-
rem com os recursos do quo caroco a 
administração municipal, para curar 
dos melhoramentos do municipio, cm 
boneflcio geral. 

Mas assim como eilo 6 nocessario, 
cumpre que, para lançal-o, a municipa-
lidade procure escrupulosaraonto inspi-
rar-so nos sentimentos da mais rigo-
rosa justiça o equidade, sob pena do 
provocar protestos o repulsas violen-
tas, tornando-se odiosa o odiada, cila, 
quo, por sua essoncia, é nma corpora-
ção popular, incumbindo-lho immedia-
tamonto velar o defonder os intores-
ses o os direitos do municipio. 

Estas rápidas considerações foram-
nos suggorldas pela leitura da lei aci-
ma citada. 

Londo-a, a imprcsstlo quo cila nos 
deixou foi má. Parccou-nos quo na sua 
elaboração os princípios da justiça fo-
ram por vezus sacrificados. 

U' possível que esmiucemos ossa lei, 
anaíysando os impostos em quo impio-
dosuiuento so carregou a mão sobre o 
contribuinte, sem razões, para o oxag-
gero da imposição. 

E está uaquellas condições o imposto 
lançado sobio espectacuio lyrico, dra-
mát ico ou conceito. 

E' do 1004000 a contribuição mar-
cada por noite do funeção para esses 
gonoros do divertimento, o quo 6 
monstruoso. 

^dmittiuios quo uma companhia lj-
rica, às priraoira classo, o quo traba-
lha cont eroços de entrada elevados, 
possa attnndor áquoila exigência. 

Outro tanto 6 possível que possa fazer 
uma companhia dramática nas mes-
mas condiçõos, visto que a elevação 
dos preços da entrada o a curiosidade 
publica iudubitavoimcnto lhes dão ox-
ci llontes receitas. 

Mas como ha de pagar por cada 
espectaculo lOOÍOOO do imposto uma 
companhia modesta, que trabalha a 
preços reduzidos o cujo empreza-
rio ergue as mãos ao céu quando 
80 benzo com uma encliento ? 

E o pobre artista quo nos visita o 
nnnuncia concertos musicaos 110 salão 
do thoatro S. José, concertos quo, na 
goneralidade, so tornam notavois pela 
ausência de auditorio, embora ao eon-
cortista sobro talento o habi l idade. . . 

Como pôde ell 1 pagar aquclla feroz 
0 voraz contribuição de lDOÍbOd? 

11' preciso, para honra própria, que 
a Cantara Municipal não esqueça quu 
om certas cidades da Europa o da 
Amoriua, inclusive o nosso Brasil, é 
cornmum £Ubvenciorarem-so omprozas 
dramatieas o ti lyrieas, porquo cilas 
constituem um poderoso elemento para 
a educaçlo do gosto (ittorario o ar-
tístico do povo. 

E , pela fó ima porquo procedeu, a 
Muuieipaiidado oscorraça do S . Paulo 
quaosquer grupos do artistas, o quo o 
duplamente reparavel por passar so o 
facto netfta famosa capital da arte ! 

Pareço quo para a Cumaru uma 
companhia do cavallinhos valo tanto 
como uma companhia dramatica ou 
l y r l ca ; pelo mesmos é o que no do-
prehendo da equiparação quo foz na 
importância do* impostos a cobrar. 

Bom sabemos quo nesta questão do 
impostos não ha argumento que valha 
para fazer voltar atruz as muiiiulpuli 
dados dispostas a arrancarem couro c 
cabcllo do pobre povo: mesmo assim, 
ahi Hea a nossa roclamaçao: so não 
fôr attondida, quo B i n a ao menos do 
protesto. 

E quo nos valha o Deus dos osfo-
lados ! 

A Companhia Viação Paulista Já está 

emitt indo os seus novos passes, sendo 

o dosonho bom dirtoronto do dos pas-

ses da emissão que vai ser recolhida 

om consequencia do terem apparocido 

nm 0,'.""Ulaçllo alguns delles visível-

mente falsou 
-dos. 

A presteza com quo 
a companhia 

curou do providenciar sobro o da 

falsificação ú muito louvável. 

Para quo essa providencia, porém, 
de resultados clllcazos, ó necessário 
quo nos seus carros iião seja mais 
feito o tiôco com puesi s condemnados, 
cumprindo-lhe mesmo tornar publico 
quo cm taes o toes horas do dia. 110 
respectivo escriptorio, se fará a substi-
tuição, pelos novos, do todos os passes 
da antiga emissão quo aili forciu apre-
sentados. 

l i o contrario comprehende-so que 11 
medida adoptuda em nada será apro-
veitável, porque us falsificadores dos 
passes continuarão a lançar na riteu-
lação o produeto da sua criminosa 
Industria, sendo o povo o único lesado, 
visto que a emprega se recusa a receber 
os bilhetes falsificados o grande nu-
mero do partioularcK desconhece ainda 
o quo dotslinguo o passe verdadeiro di> 
falso. 

K nesta ignoruncla, com o 11 ceio 
coda qual de llcnr prejudicado, princi-
piará o opparecer repugnância cm accoi-
tar como moeda esses passes, o quo 
trará grandes o geraes vexames, pois. 
como A sabido, valiosa 6 a soiiima 
espalhada nessas pequenas pareci Ias 
pelo coniniereio e habitantes desta ca-
pi ta l . 

A Companhia Viação Paulista foi tão 
correcta na manui iu por quo ioieiuu a 
sua boa vontado om resolver o us-
siimpto quo esperamos não porá du-
vidas em suhir-so dcllo bem o galhar-
damente. 

D a Secretaria da Fazenda foi soli-
citado o pagamento de TiOüOtOOO ao 
dr . Horacio Belfort Subino. importân-
cia da 1» píestação do preço por quo 
foi contrariada, com a Mesa da Ca-
mara dos Deputados, n publicação dos 
annaes dos trabalhos da mesma Ca 
mara . 

REVOLTA 
NO RIO 

São do Pau do iiontem as noticias 
sognlntes: 

Nonhuni navio da esquadra rovolta-
da so moveu durante o dia. 

Navegaram lanchas o rebocailoros 
communlcando ob entro si, o vindo fro-
quentomonto á fortaleza do Villogai-
gnon. 

—A lancha Guanabara, numa das 
suas viagens a esta praça dos rovol-
tosos, transportou grando quantidado 
do fardos do algodão, naturalmente 
para a construcção do novas trinchoi-
ras. 

—Na fortaleza Villegaignon houvo 
Iiontem grandes trabalhos do limpeza 
da praça. Multa caliça foi lançada ao 
mar por meio do pás, o alguns blocos 
do pedra foram lançados a pulso das 
muralhas a baixo. 

O velho canhão MonerifT, quo numa 
oxtremidado das baterias do Villegai-
gnon estava pintado do branco, foi Iion-
tem completamento recoborto a tinta 
preta. 

—O movimento do porto foi pequo-
no até ás 4 horas da tardo. Sahiram 
os paquetes franeez Provence. o in-
gloz Liguria, os vopores francczes Co-
lombia, Santa Fé o Canarias, as bar-
cas norueguonso Saga, o ingloza Urk-
landa o a galera ingloza Princt Ro-
btrl. Entraram apenas os paquetes 
italiano Colombo o os inglozos Copcr-
nicus e Pascal. 

—A's !! horas da tardo começou a 
chover miudamento, o com a chuva 
baixou um denso nevoeiro, quo impo-
diu a observação do terra para toda 
a ampla bahia. 

—A's 4 ít|4, j á sob a chuva o no-
vooiro, entrou a barra um navio mer-
cante do troa mastros, cuja nacionali-
dado não pudemos perceber. •,* 

Passou junto á fortaleza dó Santa 
Cruz, e vciu fundear a barlavento da 
do Villegaignon. 

— As 5 1 2 horas da tardo as ho-
roicas fortalezas da barra, inquietas 
com a falsa tranquiilidadçuwla esqua-
dra o com o movimento (Uj preparati-
vos cm Villegaignon, romperam fogo 
contra esta praça do guerrtfeiu poder 
dos rovoltosos. 

Tendo j á recebido alguns projectis, 
respondeu Villegaignon cerca do 10 
minutos depois. 

O fogo foi nutrido do parto a parto, 
não so podendo observar bem o elfoi-
to das balas cm conseqüência de forte 
corrução. 

O quo todo o mundo viu foi que a 
embarcação mercante que fundeara 
junto a Villegaignon, achando muito 
ajuizadamente que não estava bem aili, 
levantou ferro, largou uns latinos o 
gafftopes, o procurou melhor ancora-
couro para o fundo da bahia. 

O fogo durou até ás 7 l / l da noite, 
havendo-se trocado 4ÍI0, contados por 
um curioso. 

— Logo quo fechou a noito. come-
çou a funccionar o holoplioto da Glo-
ria, o sem quo ollo piojoctasso o sou 
féco sobro a fortaleza do Villegaignon, 
desta foram contra eilo disparados tres 
tiros de VVhitworth l i . 

Um dos projectis alcançou a plati-
bau ia da pittorosca egreja quo so ele-
va naquollo morro, o quebrou alguns 
dos seus baiaustros. 

— Assim quo começou o fogo das 
fortalezas da barra contra Villegai-
gnon, do Nicthcroy as forças legaos 
também dispararam u artillieria contra 
o cruzador Guanabara o sobre o cou 
raçado Jaiwy. 

Kstes dois navios rosponderam in-
continentu, bombardeando a capital do 
Estado do Rio. 

— Foi approhondldo pola canhoneira 
Lamtgo, em Angra dos Reis, um es-
cftler com alguns marinheiros dos re-
voltosog, dos quaes um está gravo-
mento ferido. 

— A's 11 horas da nolle, no litto-
ral da cidade, da praia de O. Manoel 
á praça das marinhas, ouviu so largo 
tiiofeio; a fuzilaria das forças legues 
corrospondla a disparos do metralha-
dora o canhão-rovélver doe revolto 
sos. 

— Tínhamos ogerlpt ia jáostas linhas, 
quando fomos procurados por distinctas 
praças da força que guarnoce o ar 
senal do marinha, e quo uos coutaram 
quo ante Iiontem. ás 10 horas du noito, 
foram feitos vários disparos da ilha 
das Cobras contia a cidade, calilndo 
diversos projectis uaquellu estabeloci-
mcuto naval. 

As forças de torra, não obstante to-
icm visto donde partiam taes dispa-
ros, não cor iopondernm ás hostilida-
des, porque paia isso não tém ordem 
o corJfam que o sr. contru-aimiranto 
Saldanha Gama, mantendo a neu-
trolidi«!o que confessou offlclulmente, 
é ostntiiho a !;i! (uocodlinonto o contia 
ella tomará limuedUliH movidcnohis. 

— J á hoje podemos dizer auo nr.j-
soa leitores quo os drs. Hilário do Gou-
veia o MC neio» |)qria, presos por sus-
peição de actos politloo» contrários ao 
governo constituído logo depois da re-
volta, evadiram-ao da prisão na noite 
de 18 do eorrento. 

A piineiplo aquellcs presos políticos, 
como outros, foram recolhidos 4 casa 
do corrccção; no omlanto, não sabemos 
porque, foram mais tardo transferidos 
para a Kl" estação policial, na Gloria, 
onde, como era da prever, encontra-
ram fuceis elementOB paru a evasão 
desejada. 

Historia, d u m a ca r ruagem 

Quando subi da ollleina onde me 
construíram estava tão i iovlnhao tlani-
manto quo dava prazer vér-me. O forro 
cajiilnmf da minha caixa mais parecia 
cofreziuho do jóias, quo do um velii-
«•íiIo para transportar do um para ou-
tro ponto curno humana . 

As almofadas convidavam a repou-
sar sobro a fina seda quo as cobriu, o 
o llacido o delicioso tapeto promottia 
doco eonehego o suavo calor aos pés 
apertados do frio. 

Soberba parei ha do cavallos anda-
luzes foi a primeira quo mo arrastou, 
lovando-mo longo do minha casa. — 
Aonde iremos V porguutuva-mo com 
curiosidade, deixando-me conduzir do-
cemente por nqucllcs fogosos animaos. 

Não tardei muito 0111 saber. E111 pou-
cos minutos do carreira, detivémo-nos 
0111 frente do uma egreja. Havia aili 
muitas outras carruagens, esporando, 
porém (do quo servem falsas modés-
tias !) nenhuma tão bonita como eu. 

Os eochoiros miravam-mo com im-
portinento attenção, como possoas en-
tendidas na matéria. 

Ouvi que alguns diziam : 

— Uom bonita, o novinha em folha! 
Ou então : 

— IJovo ser prosento do noivo á 
noiva. 

Estas phrases o outras do estylo, 
flzeram-mo comprehonder (Io que so 
tratava. Effoctivamente : pouco depois 
sahla du egreja, o sonti no meu es-
tribo a ligeira pressão de um pé po 
quenino o elegante, calçado de sapato 
do setim branco. Era a noiva. Em se-
guida voiu o marido, forte rapaz loiro, 
sympathico, quo so sentou ao lado 
delia. O trintanario correu a fechar a 
portinhola com estrondo, o ahi vamos 
de carreira. 

Som querer, fui testemunha dos pri-
meiros transportes daquollos enamo-
rados, que so juraram, pela milésima 
vez, sem duvida, amor eterno, eterna 
fidelidade. 

Ella era guapa, galante, delgada, 
pequena, loirinha, e com uns olhos 
azues dulclsslmo. que sorriam atravez 
as lagrimas da sua perfumada ven-
tura. 

Quom havia do dizer mo que, ainda 
não volvido um unno, aquoila mesma 
mulher quo chorava de felicidade nos 

t braços do marido, ainoloccrla o forro 
das minhas setinosas almofadas com 

| as pérolas vertidas dos seus olhos 
; tristes? 

Croiam quo é como dig 1: e u 
: pouco tempo, minha anui. quu soiii-
i pre [antes sabia acompanhada do 
1 marido, andava agora só. niolancoli-
camonto reclinada sobro mim, e mais 

1 de uma tarde, ao regressar do anjo 
1 cahiilo, senti as suas lagrimas arden-
'[ tos doslisar como uni orvalho nos la-
| vrudos da minha soda hrllhunto. 

Tinha curiosidade do sabor a causa 
das suas maguas; toria dado tudo p i-
ra penetrar o mystorio desso des-

I gosto. 

Pouco t"inpo piosistiram as minhas 

carreira despedida. O clioquo foi vio-
lento: estalei pelas juntas, saltei das 
molas o uma das rodas despedaçou-se. 
Os vidros dos meus crystaes, repuxa-
dos cm estilhas, feriram o rosto da 
equivoca beldade, ao passo que o ga-
lã ficava com uma perna quebrada o 
a cabeça contundida. 

Eu fiquei om pedaços, mas no meio 
da minha desgraça tive a sonsaç&o do 
uma guindo alegria vo luptuosa . . . Mi-
nha antiga o boa ama estava vinga-
d a . . . a sua rival, desfigurada para to-
da a v ida ! 

II. CIisi.k 11K i.os Rios. 

C u r i o s i d a d e s 

E l e i ç õ e s f s d e n a e a 

J á tínhamos escripto um extenso ar-
tigo em que domonstiavainus ao nosso 
collega U Estado 'tf. .s\ l'anlo quo a 
Inopportunldado das eleições no dia 110 
do corrente so impunha como conse-
quencia fatal o lógica das circuinstan-
cias anormaos om quo so acha o paiz, 
quando fomos agradavol monto sur-
prehendidos pelo telogrumina do sr. 
ministro do Interior, adiando as elei-
ções para o dia :i0 do dezembro. 

Nós combatíamos as eleições na 
época constitucional como francos-ati-
radores, isto é, inspirados no proprio 
patriotismo o completamento abstrahi-
dos do juízo quo quulquor dos parti-
dos formasse sobro o assumpto. 

O proprio governo Incumbiu-se do 
mostrar que era comnosco quo estava 
a razão, evidenciando mais uma vez 
quo o melhor modo do julgar estas 
questões quo so prendem á política 6 
a isenção partidariu, a imparcialidade 
desapaixonada o fria. 

Acreditamos quo o nosso illustrado 
collega nos fará agora justiça, aver-
bando do patriótica a nossa intenção. 

KLIXI11 VINJIOSO <1 quina nro-
matico phosphatado do pharmaeeut eo 
França Pinto. Nutritivo e fortificai to 
das crianças. 

O auetor do Fniutt i, (1o qual (lemos 
hontem a biographia, contou a um rc-
dactor do Gaaloit por quo fôrma so 
atltrmo :, ainda nos tempos da sua in-
fancia, a sua vocação para a musica, 

Tinha Gaunod trozo annos o sua 
mãi lovou-o ao Thoatro dos Italianos I ™<;s-s,t' sentido, 
paru ouvir o Dou Jum, do Mozurt. 

• Dizer o que sonti ao entrar na 
sala do espjctaeulo, reforo Gounod, 
ser-1110-ia iinpossivel. Purecia-1110 quo 
um mysterlo imponente e formidável 
me ia ser revidado; achava-mo em 
nm estado do espirit i indoscriptlvel, 
feito do temores o do desejos, de mil 
emoções confusas. 

Estuvamos em um camarote da quar-
ta ordem. Minha mãi, quo trabalhava 
para educar os seus filhos, dispunha 
então do recursos muito modesto:'. 
Como fossemos os primeiros a chegar, 
oeeupáluos os loguros da frente. Os 

E C I i x i i - t 2 . V I o i - . i l o 

Cura o rhoupjatismo. 

— 

Furam concedidos trinta dias do li-
cença, para tratar da sa ído de pes-
soa de sua família, ao aniunuense da 
Secretaria do Interior, Sebastião Bor-
ges Monteiro de Moraes. 

A N O V T y o h k 

NEV/-Y0RK llff ISôJBASCt CKÍ (SEGUROS OE VIDA) 
CAPITAL CEKCA DK «on rioo 000.000 

RENDA AH.VUAL CERCA DK 120.000:000.000 

8UCCCBHAI, DO RHTADO IIBH PAt 1,0 
FERNAND DREYF l ' 8 . geiente 

Foi auctorlsada o Supei intendercla 
de Obi ts Publicas a dospeicler a quan-
tia de 13:>0:líS(r> na constnieção de 
uma ponio sobre o rio Pie uibe. na es-
trada du Santos a [guapo. 

conheci o motivo de seu pranto. Esta 
vain arruinados; o marido perdera na 
jogatina da Bolsa quusi toda a fortu-
na. o entre outras determinações que 
pensavam tomar, escutei o projecto 
de vender-me. 

Não sei como não mo fiz em mil p"du-
ços naquclla tarde. A noticia de mu-
dar do dono e do porder para sempre 
a companhia daquella mulher tão doce 
e meiga, tão formosa o lovo, deixou-
mo desorientada. Também ouvi quo a 
senhora so queixava do dlstracções o 
desvios do marido. . . 

Aquclla tardo foi a ultima que a vi 
o levei aopascio. (guando cila desceu, 
observei commovida quo mo dirigia 
um olhar de triste despedida. 

Foi a di i iadeira vez que mo (Ilumi-
nou o brilho d'uqiiellcs olhos feiticei-
ros. 

Q voto das mulheres na Nü>a-ZaUndia 

Lémos no Journal da ÍJcbats : 
« A câmara do Parlamento do Nova-

Zelaudiu o (5 Conselho Legislativo aca-
bam do votar um bill concedendo o 
voto político ás mulheres. Esta me-
dida tinha j á passado duas vezes na 
eamara baixa cm l-!il e lis<)2, mas 
encontraram certas resistonciaa no Con-
selho, que pediam modificações ao pro-
jecto do lei. Não so subo so obteve. 
Convém, porém, lembrar quo o estatuto 
eleitoral neo-zolunduz, entro outras 
condições do direito do voto, tem um 
censo muito elevado, o quo nas ulti-
mas eleições havia 188.000 eleitores 
iuscrlptos para uma população (lo mais 
do um milhão o meio do almas. Não 

0 a primeira vez que a Nova-Zelandia 
so distingue pela ousadia das suas ini-
ciativas Ella tem reputação feita a 
osso respeito entro as demais colonias 
australianos, pouco suspeitas no em-
tanto de timidez política. Até aqui a 
sua excentricidade fazia carreira prin-
cipalmente no terreno social: ei-la 
agora á frente do movimento do eman-
cipação (1a mulher. Sem duvida os 
louros do deputudo Maiori, que pro-
nunciou, hu dois annos, um discurso 
do novo horas, impediam seus conci-
dadãos de dormir. Eil-os satisfeitos: 
mas que vorgonha para a mesogyma 
roaccionaria da velha Europa, do se 
deixar distanciar, em uma obra de ur-
gento justiça, por um pailamonto mo-
derno, ondo ao lado do colonos so as-
sentam generaes Canacos! 

A falar sóriaruento, essa quostão do 
sutfragio poli tico das mulheres não está 
só na ordem do (lia < na Grã-Bretanha 
dos Antipodas > , o partido republicano 
conta fazei a figurar nu miu próxima 
plataforma eleitoral nos K-tados-l'ni 
dos, ondo us mulheres tomam puit>', 
ora muitos Estudos, nus eleições mu-
nicipaes o exercem mesmo fuacçõo 
publicas. 

Na Inglaterra mesmo, a ultima nn>-
ção em favor da extensão da « fran-
queza parlamentar » ás mulheres, apu-
seuta la no mez de abril (1o atino pas-
sado na Câmara dos Contmuns, foi 
reji-ilada apenas por 2:í votos do Ma-
ioria. 

A \Vomen's Liberal Fcderation,[re-
sidida pela esposa do Gladstone. volou 
uma resolução pouco mais ou monos 

E' vorda io ter sido 
Gladstone quem contribuirá por um 

; pamplileto resoluto paru a rejeição da 
! medida no mez anterior, no qual (dlo 
so encontrava com Aristophanel, os 

1 Padres du Igreja e Jú l io Simon. Mas 
os homens dirão quo ellos cons deram 

| o pupol da mulher não como inferior, 
n u s como ditlerente. por Isso so op-
póem ao voto político das >uis com-

í pauheiras, serão sempro um poico sus-
peitos nu matéria. Seria preciso que 
as mulheres tomassem a iniciativa do 

; ropollirom a honra quo se lhes de.-tina, 
como as d" D<-iuimIíu na Nova Islândia, 

| qu'\ cm nuiuoro de cinco mii. pediram 
i a rejeição do bill quo foi a^provado. 

E' muito contar com a abnegação 
feminina pura acreditul-a disposta u 
repetir um tão nieritorio sacrifício ao 

:ommuiu. 

Todos salom o quo 6 o ácido car-
bônica. O iuo os unimues tiram du 
attuosphero respirando, é o oxigênio. 
O quo ellts ahi lançam, pelo mesmo 
neto, é ciso oxigênio combinado ao 
carvão tun carbono), quo existe no san-
gue, (coinj exi>te em todos os animaos, 
ent todas as plantas o em muitos tni-
neraes), f irmando um gaz quo so cha-
ma aiidocarboiiico. 

Todos os seres que tém carvão, res-
pirando. ardendo, gastaudo-so, decom-
pondo ss combinam esse carvão com 
o o:rigetio e formam ácido carbonico. 

Toda a gento sabe estas coisas sim-
ples. iras não 6 ináu recordal-as. 

Para o sr. Atlitnoad u doença beri-
beri rjsultu dum envenenamento do 

em Londres foram presas mais de w 00o.' 

Na gravo Escossia é peior. Das 111.500 i 

mulheres que no mesmo estado foram i 

presas na cidade do Glasgow, 4o') I 

haviam j á sido presas ílesdo (> a ;íl 

vezes. 

E que diremos da Irlanda V 

A média animal para Dubl lm It ''.ó 

10.000 mulheres presas. l ' iua mulher 

de 10 annos j á foi prosa 700 vezes. 

Um |orii4l lia loucos 

Os doentes do celebro hospital de 

doidos do Bicétre, perto do Paris, pu-

blicam um jornal Intitulado o Anti-

j aliciUntu, cheio de espirito o do phuntu-

| sia. 

Os médicos do hospital são no yliifi-

Palcos e 
s a i õ e s 

sari^in por oxcosso do árido carbonico. 

Quando a bordo du m navio so mu- j ahenista o assumpto dos muis interes 
nifesti essa doença, é sempre porquo santos epigrammas. 
no nrvio ha uma carga do matérias A propósito da commnnicação rocen-
qne lormentam (quo so transformam j tomonto feita h sociedado de biolo.çia 
ou (tocotnpõotn) taes como o assucar, j do França pelo dr. Févé, sobre a 
o qto por isso produzom grandes mas-

sas de ácido carbônico. 

j transmissão da loucura dos homens 
, aos animaos, um dos redactores do Anti-
alicnista, Eslinger, escrevo um interes-
santíssimo artigo, estabelecendo que 

| nos h08pitaes de alienados as manias 
| se contagiam do homens para homens. 
I E' o caso do perguntar quaes são 
roalmento os doidos. 

SalQes ds pintura em Inglaterra 

Os quo visitam us galerias de pin-
turas em Inglaterra—principalmente a 
Galeria Xacional, do Londres — notam 
•te ha muito caiu desgosto que os qua-
dros estão cobertos por vidros. 

Ha que admirar as fôrmas, as cfj-

T1IEATRO S. JOSÉ ' 

Anto-houtcm, com regular concor-
rência, subiu á soona pela primeira 
vez uaquello theatro a engraçada má-
gica Rosa dw l)iamantes, cujo dosem-
pcnlio agradou muito. 

Iiontem repotiu-so a mesma p i ^ (» 
hoje, di -pedida da companhia, a Rosa 
drjs Jh nnantrs deliciará pela ul t ima 
vez os freqüentadores do S. José. 
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1»—Polka, Marino. 

2" —Symphonia da Martini, Flotow, 

3»—Valsa, l.a neige, Métra. 

V' Phantasla da Carmen, Bizet. 

ijo—lutermezzo da Caoalleria Rusti-

canu, Mascagni. 

<»«—«Gioconda», Dança das Horas, 
Ponchioili. 

Phantasia da Traviata, Vordi. 

Valsa, HVi/i, Weib und Gesinig, 

As crianças de Londres 

0 dr. Bernardo é o grando salva-
do.' das crianças mUoraveia do liiin-
drjs. Recolho-as pelas ruas, asyla-as 
al.meuta-as, oducu-as, o por fim, quan-
d» j á capazes do trabaliiur, encontra 

| enprego para muitas. 

Ultiieamento muitas destas crianças 
I tim sido enviadas como emigrantes 
i tara os palzcs coloniaos. 
j iloUO rapazes foram para o Canadá. 

Destes, 2 0 „ não provaram bem por 
diversas fôrmas, os outros tW°,o estão ! 

(trabalhando o ganhando a vida bonés- res, as luzes desses quadros, atravez 
tainente. \ do brilho erú e as reflex&os multipli-

| Mais 200 part iram a pouco também cadas do uma grossa camada de vidro. u i autores .Machado e Peixoto, 
para o Canadá. | Muitas vezes o espectador não conso- ''Idos do nosso publico. 

| 0 preparo e a passagem do cada | g«®. em frente dum quadro, véi mais 
i um destes rapazes custa apenas 

Ro 

Strauss. 

0o—Marcha do Prophcta, Meyorbeor. 

Subornos quo muito breve virá a es-

ta capital a companhia lyrica Sun-

sonc. 
Antes, porém, passará aqui *rn» 

quinze dias a companhia da emptezív-
ria Ismeulu dos Santos, do theatro 
Variedades, do l i io . 

O seu roportorio é quasl todo do 

mágicos, e fazem parte da companhia 

uhc-

1 i 
libras. 

duvidas. Uma tardo, om que a senhora j minutos do espera pareceram me lio-
ia ncompanll ida de corta amiga intima. 1 ras. Finalmente, as tres pança Ias soam; 

i o regente daorchestru ergue a batuta 
: o a orehestra começa, (iuo rocordu- i |K,'m 

j ç ão ! Parecia mo quu um Dons so pu-
zera a fallur. * 

Pallido do cominoção, tivo do me ! us Mi"5!h 8 ^ r̂ainiS 
apoiar no hombro do minha mãi. Todos sabem quo, para muitos ho-

—Ah ! maiuãi , exclamei, isto é a mons do sciencia, os hoiuuns e os raa-
Mcsica. i cacos (ilaiulo a e-ta palavr a u lurgu 

Minha mãi encarou-me, commovida generalidade popular que ella tem) são 
também. Pareceu lhe evidente esso fa- : próximos parentes, parecendo provável 
cto: quo eu sentia o eomproheinlia us j quo uns o outros descoudam d algum 
bullezus mais secretas dessa arte di- antepassado cominum aos dois grupos, 
vina. Acaso lhe occorrorani então ao j ainda hoje tão parecidos. 

Todos os homens do sciencia estão 
do accórdo nas granili-s semelhanças 
que existem outro os homens, macacos 
o outros mummiforus, o os peixes, os 
roptis o os uvvs, todo» possuidores de 
um eixo contrai composto do que so 
chama « vertebras ». 

Alguns naturalistas acabam de des 

ospii ito certas ancedotus du minha in 

fancia, piesagios da minha vocação, 

quando os pequenos ulunuios do classe 

solfejavain o hesitavam em achar a 

nota oxacta, eu gritava-a do quarto 

contíguo ondo estava a brincar o re-

cordo-me de um fa sustenido que mo 

citaram mais tardo com i uma indica-

ção irrefutável da minha prococlilailo. I cobrir evidontes siguaes do parentesco 

• • I Acaso, repito, so recordou luinha entro os vertebrados, por cousequuncia 

Comprou mo uni sujeito edoso, mui- 1 niãi du todos estes pormonoros ao sa- os homens o . . . a» aranhas, 

to rico. banqueiro, solteirão o antipa- *i»r- dessa recita de Dou J i m t 1 alou , Djsde l t j j l que j dr. W. Paten es-

thico . ella a oste respeito com o provlsor da tuda profundamenfo este assumpto. 

—Ao menos, pensoi , com esto ricaço \ escola. Para ollo n io ha bojo a menor duvida 

passarei vida regalada o sorei bom | 'J ( l "e é c o i t o é q u o no diu soguiu | de quo os vertebrados descendem o mais 

cuidada. Teroi boas coclieiras e serei1 te, quando, ainda todo vibrante da diroctaiuente possível. . . dus uruuiia. 

tratada com esmero. 

No primeiro dia quo mo dispozoram 

aluda todo vibrante da 

noito precedente, ou coutei as minhas 

iiuprossões a este ult imo o lhe decla-

para salilr, esperava vflr a sua ridi- ' rei quo estava dev.dido a nã > ser 

cuia figura quando so abrisse a porta, outra coisa senão compositor, M. 

mas qual loi o meu assombro oncon-, Poirson pegou bruscamente em uma 

trando-mo, em vez do antipathico sol- ' folha de papel e, cubrindu-a coiu uma 

tüirtto, com uma jovem bollissinia. escripta lapida, aproseutuu mo, excla-

eieganto o provocadora, de ares gar j mando : 

ridos, movimentos nervo'os o sangue —Ouve. peqneno ! E' preciso tomar 

quo devia ferver no cadinho das pai- : uma resolução. Vòs estas palavras l 

»s Isníenciis fímninas na Europa 

Alguns números darão uma idéia 
conecta das tendoncias femininas na 
Europa. O movimento chamado da 
emanciparão dus mul/tercs tem tido um 
progresso constante, todos os annos, 
ganhando novo terreno. Dentro cm 
pouco as mulheres podorão exercer 

xões sensuacs ! [ São a- du lotnunza do Joie" na opera j todas as profissões, realisar todos os 

— l ia III será esta niiiili t ? per- d« Méliul. Devi-s coiili i-vl-as: A jviat m I m q m « n m CJ privilegio 

guntava eu, intrigada, contomplan- | au surtir de 1'enfance... I jua homens, ser iuosiuo soldados com-

d o a . I - N ã o , cr. provisor, não as co- batontes, generaos dando batalhas,— 
Ia só, a peregrina cabeça oceulta nheçc-... , l H ) m coi lcza soldados do paradas o 

n'um chapéu ex iggera lo o do capri- - Pois tanto lueihorl Vals-nos escre-1 gonoraes decorativos,—até quo nm dia 
chosos enfeites. O rosto, pallido ou ver musica para ( t"s vorsos ; vero- consigam «or cilas os vordadeiros pais 

I mos como to sais desta. [ d 0 faiuili.is. 
uso-1 4-j:i mulheres freqüentaram o anno 

gmr quo o meu provisor me ouvisso.; passaJo as faculdades seiontilleas de 
Horas dopob. nu oicaslãu do recreio. Paris. 
foi ter coiu M. Poirson o aprosentei- Destui, 129 applicaram so á mediei-
lho a romana » 1 na e eram, do suas nacionalidades : 

O quo ! J á ! Vamos lá ouvir ! 

prateado, de expressão altuneira o du ! mos como to sais deita, 
uma Ironia íoiubetejru. o corpo indo- ! Fiquei encantado. Ia onitlui e. 
lento o esbelto, destacando su pejo es-
curo da toilette sobro o m u fundo 
branco o refulgente, estavam como 
quo fu»oniliMuo uma revelação que 
mo recusava a acceltar. 

Algumas tardos depois, reparei quo, 
a corta distancia, nos seguia uma ou 
tra carruagem, á qual a minha nova 
possuidora fazia signaos com o lequo 
ou o bowineí de eumolia* atravez do 
crystal du portinhola. Uma noite, á 
volta do theatro, detivémo nos n'iima 
alameda solitariu, o ao cabu do alguns 
momontos appurocou um homeiii. e 
subiu. Piquoi pasmada ao vú:-o. . 
Era o marido do minha a i t ig» d o m ! 

Pelo quo falara n o s grudaram tl 

—Mas preciso do piano para ucom 
pauhar-mo. 

— E' inútil. Pelo canto avaliarei o 
mérito da oompo.-ição. 

Piiz iue a cantar. Não aeibára ainda 
quando o provisor mo arrastou para 
o piano o iii" p» dia qno o acompa-
nhasse. Findo o trecho, tomou-me nos 
braços, tod" conte i te:—Ah I pequeno! 
exciaumu eilo Tinhas razão, lias do 
ser um compositor. Vou ju escrovol-o 
a t :u mãi. E' necessário quo ella te 

qnol ao corronto do iodo nquollo "ny-
gma, Aquclla mulher era ao me imi 
tompo aq)ar|to do solteirão o do cava 
llioiro quo n|li fóra (1-piiru'. 

por e|la so havia arruinado o por 
cila era inllol a sua osposa. Tal indi-
gnação me produziu o que ouvia, que 
de boa vontade teria osbofoteado am-
bos! Eilo tinha o descoro de rir se nos 
meus estofos, eu que saliia a historia 
do tudo o conheuli» as iufliiltas triste-
zas (Ia outra desventqiudal 

Muitas vezes se repeliu a scenft o 
os amorosos colluqulo», o o marido 
cxtravagiinto qnaíi fiempro acompu 
nhava a cocotte até ca-'a, 

Vivia n'uin bairro opuleiito. 
Uma noite, ao escurecer, era tnl a 

agglomeraçã > do ca. ros e treiw. que 
o co dHro . atiedido não soubo go-
vernar bom cavallos o tomos e.--
barrar çom outro trem quo vinha em 

dé um mostre. 
Pouco* dias d"pois, entrava eu na 

classe do harmonia (le lioich. Ainda 
Hão tinha quatorze annos. > 

üõ russas 
22 fraucezas. 

4 roíuanicas. 
2 servias. 
2 búlgaras. 
2 iuglezas. 
1 alterna. 
1 turca. 

estudaram scioneias 
mathematicas, sondo: 

2S fruncozds. 

5 russas. 
1 americana. 

Só estudaram direito uma ru; 
uiuu anlericanu. 

naturaes o 

sa e 

R l l x l r M . M o r u l o 

Cora toda a syphllls. 

Diversos moradores o proprietários 
das luas Bandeirantes, Alegro da Luz, 
Tres Rios, (Juarnuy. Amazonas o Pra-
tos solicitai um du Secretaria da Agri-
cultura a collocução do oxgottos nos 
p, i dios daquclhis ruas. O rcqnorim( nto 
fui assim despachado: — Sioão atten-
didos oppoitunamente, 

l . l i x l r ví i iI ioho do quina aro- I 

mutien do pltarmacoutico França Pinto. [ 

ü luai í efllcaz apperitivo. 

Mas freqüentaram a Faculdado de 
Lcttius 24H, dus quaes: 

220 fraucezas. 
I I russas. 

4 roíuanicas. 

5 Inglezas. 
2 americanas. 
1 al lemã. 
1 euisea. 

E orallm 13 destinam se á pharma-
oia. 

Do todas estas futuras doutoras 43 
receberam prêmios. 

A raoluçãi t n v j i 

0 modelo do monumonto allegorico 
d i revolução fruneoza. que deve ser 
executado pelo esculptoi' Fémiet, foi | 
e Morado tio cõro do Panthéon ora 
Paris. 

Tro3 rtguras de mulher, symholi-
indo respectivamente a Libe dado, a 

Egiialidade o a Fraternid ide, ergtiom-so 
sobre o pedestal, fie fóruia redonda. 

Este pedestal a-wnta sobro o sóco, 
onde (-stã'1 grupadas: a Lei, redigindo 
o codigo; u Fuma. annunciando a li-
bertação dos povos: um guerreiro, 
prompto a defender a Pátria; e uma 
mulher ajoelhada, implorando a Liber-
dade. 

A íisti dos cavallos 

Descobriu-se que quasi todos os ca-
vallos são myopes, om consequencia, 
provalmente, de terem, l ia ; eavallari-
eas, um muro eollocado a uma peque-
na di tanriu dos olhos. 

Um inglez en-arreg iu um o'-!ilisti 
do calcular o grau do rnyopiu de um 
dos sous cavallos e do lhe fabricar 
uns óculos. O cavullo pareceu nos 
primeiros dias um pouco embaraçado 
com o apparelho. Acostumou-se porém 
facilmente, o ag ira, sempro que lh'o 
põem. dá t'nlas as provas d" facili 
dado e bom estar que um eavallo 
pôde dar. 

Suppõo-so quo muitos casos do fúria 
nos cavallos. attribuidos á dói' produ-
zida pelo freio nos dentes, são devi-
dos á consequencia da myopiu ainda 
pouco estudada e conhecida. 

0 Canal de Coryntho 

Abriu-su eniflm definitivamente o 
canal do Coiyntho. O Poloponeso ó 
hoje uma ilha. 

Isthmia o Possciilonia são os dois 
portos oxtroraos do novo canal pro-
joctado por Alexandre, J ú l i o César e 
Noro. 

O canal tem, ora toda a sua exten-
são do íi kilomotros, cerca do 23 me-
tros do largura, o custou pouco mais 
de uni milhão do libras. 

Duas ostradus do cerca (lo 3 metros 
do largura seguem dos dois lados do 
canal. 

No dia da Inauguração houve alguns 
pequenos abalroamcntos. 

O istlimo atravo. sa-so, embarcado, 
om cerca do 35 minutos. 

As lÁicjfjjs nos Esiaiijs-Uflidss 

Os americanos do norte tém, como 
se sabe, up| ii • i lo ultimainonto a eie-
ctricidado á morto dos eondcmnados. 

Por meio desto s.v>tema rápido e 
scientifico, Wi i i i am Taylor levou ha 
pouco 7o minutos a morror. 

A sciencia faz nos voltar assim, labo-
riosamente. aos tempos torturosos da 
odado-media. 

Mas não são ainda talvez as mortos 
legaos dos criminosos as mais dignas 
do menção nos Estados Unidos. 

Qualquer grupo do americanos se 
sento aueturiLudo a ju lgar ocondemnar 
summariamonto o u executar inconti-
nonto a sentença proferida. E' a isto 
que, cumo »o sabe, se chaiuu u loi de 
Lynch. 

As condemnuçõus o execuções popu-
i ires, as lynchagen/r. são muito mais 
numerosas nos Estados Unidos do que 
as cottdouinuçõos e "Xeouçóos legues. 

Em 1887 houvo 7 j execuções legues 
o 23 lynchagens. 

Em 18-58 houvo 8? execuções legues 
e 144: lynchagens. 

Em I -8.J li iuve 121 ex"cuções legaes 
o 17õ lyuch.gen». 

Em piizes rneao- udiantados em ei 
vilisução que os E t tdos-Unidoci du 
Ameri-a do Norte as lynchagens são 
simpie-unonto chamadas assiissinatos. 

Mas forç i ú confessar que isso é ape-
nas o rosulcado dus liuguas desses 
paizes precisarem du iutroducção nos 
sous vocabulário de um novo vorbo. 

i 

A emiriaguez na Inglaterra 

Vai votar so na Inglaterra uma loi 
quo dó u eada localidade o direito do, 
pelas auctoi iiludes eleitas, poder fechar 
as casas de venda do bebidas alcoóli-
cas. E' activa a piop.tgunda u favor 
du temperuuça . Numerosas us p-ssuus 
que. sob juramento, não bebom senão 
aguu. 

Entretanto, segundo as estatísticas 
publicadas ua Inglaterra e eiu Gallos, 
mulheres presas por embriaguez nas 
ruas foram um 1878 apenas .r> »>73, o 
em 1883 comento 9,1&1. E m loü2 o 60 

que a su i própria imagem, rotloctidn 
no vidro da pintura como num es- : 

pelho. 

Afis que so lamentam (leste estado 
de coisas, os inglozos costumam sem-
pre explicar qno o cl ima hurai l» da 
Inglaterra destráe todos os (|iiadros a 
oleo que não são protegidos. 

Protegidos a — iiu p ir vidros contra 
a liumidado da atmosphera. os quadros 
que existem nas galerias inglezas, co-
meçaram, ha alguns annos, a e-talar 
por effoito da secura. 

Em resultado do que, sein tirar os 
vidros, que continuam a falsificar as 
tintas e a impedir a visão das pintu 
ras, os inglezes dispuxeram nas sua^ 
galerias grandes r*iceptueulos tnoios 
de •gua paru humoilecer q ar. 

Koulmento ! 

0 M3r Nê ro 

Sabia-se lia j á alguns annos que, eni 
profundidades superiores a ltiu metros, 
as agua- do Mar Negro, j un to da custa 
da Rus-ia. contfmi uma tal quantidade 
do by-trojenio sulf-nroso, que a vida 
de p'-ixi's ou dos mais volumosos se-
res vivos dos mares seria u!ii impos-
sível 

<) bydrogenio snlfuroso é. numa da-
suas fórmus. um dos gazes que so 
produzem quando matérias organicas . 
se decompõem. E um hydroyemo sul-
fnroso o que dá o desagradavul cheiro 1 

do OVOH chocos ou podres. 

Acaba de (loscobrir-se, com ofTeito, 
nas lamas ou terras do fundo d i Mar 
Negro, uniu prodigiosa quantidade ib* 
um micróbio — um bacillo constituído 
por pequeníssimas haste- —que se ali-
menta dos restos mortos do planta-
quo cahetn uo fundo do mar e dos 
gessos — sulphutos de cai — que ahi 
existem nas rochas. 

Esses microbios são negros, cõr (le 
café —o toriiam-se pretos ao contado 
do ar, como negras são tuuihem as 
matérias orgânicos decompostas, as 
maiorias orgânicas ou minoraes om 
contacto com os hydrogonios sulfuro-
sos — como é negro o nouio do mur 
onde tudo isto se descobriu. 

Deveriam estudar-se sob o iuosiuo 
ponto do vista ou outros mares inte-
riores. 

A loucura dos leiises 

Tém ultimamente apparocido casos 
de uma especio do loucura, que poderá 
chamar-se a loucura dus leitões, a qual 
nos pároco ser apenas uma variedade i 
du loucura ou jtaixão do jogo. 

São freqüentes, nus grundos cosas 
de leilão do Paris o Londres, tues como 
u casa Drouot ou u Cristo-, us posou; 
que lançam, teimosamente, sobre todos 
os objectos apresentados, o que dosap-
parocom no momento de deverem pa-
gar e receber as suas acquisiçóus. 

Um destes maníacos comprou, h u ; 

pouco, no leilão do aetor Coquelin, 
obras d urte no vaiar do 8C.O0O fran-
cos, que ello pagou com um cheque 
quo logo se roconhcceu uão represen-
tar nenhuma soturna do diuhuiro exis-
tente. 

Entretanto, o infeliz era internado 
em um hospital de alienados. 

Casamento d" artistas. 

Pai tieipam-nos o sou casamento Um/. 

a exi-
1I0 S . 

tanto emiiit-

lio Gr 

mia violinista que 
Paulo j á applaiiiiiu 
siasmo. 

Aos jovens • p ,> 
citações. 

c 

diiiieta Diouosi, 

publico 

as nossaS reli-

„. ininunira-no: o st._ L l l i z c h l f r 

reli, que o concerto da sua escola 

r : „ l i . u no dia 2 I d o c l -

iente, tio salão do Club Gotmania . 
1 ornarão porto nello distinetissimas 

discípulas do sr. ChialTarelli. 

<> a está muito bom oc-
gunisudo. 

CARLOS GOMES ISM CHICAGO 
O anniversarlo d 1 ins-a indepimden-

cia nacional foi fostejado na Rxpoei-
ção do Chicago por um magnitlco con-
certo no salão d" musica, o por uma 
recepção de gala 110 bello pulueio do 
Brasil. 

Dirigiu o concerto o inslgno maes-
tro Carlos Gomes, fazendo executar 
pela orehestra da Exposição primoro-
sos trechos das operas Guarani/, Sul-
cador Rosa, f,'o,rlnr. Fosea o Schiaro. 

Os solistas, na parto do canto, fo-
ram o tciior Boetti, o soprano Miss 
Kate Bensberg e o baixo Ortuo Dor-
val. 

Depois do concerto começou u rece-
pção 110 pulado, que durou até tarde, 
havendo dança e refrescos. Tinham-so 
feito tres mil convites, dirigidos espe-
cialmente a todos os tunccionarios da 
exposição e da cidade, commissarios 
oxtraiigeiros o dos Estados. Tocou a 
banda di- musica do major Novans, 
do Estado do Illinois. 

Diz 11111 jornal americano quo a com-
missão brasileira despendera 4.000 dol-
lares com a musica e ornamentação 
da festa. 

O jorna l italiano L ltatin, que so 
publica om Chicago, insere um exten-
so artigo, dedicado ao concerto, e quo 
intitula: O triwnpho do maestro Carlos 
Gomes. 

Diz quo a festa não foi sómonto a 
commomoraçflo de um grande aconte-
cimento histérico, mas tatnbom u upo-
tlicoso di- um homem de geuio: quo 
Carlos Gomes não podia ser mais fe-
liz ora neliar interpretes o executores 
de sua obra. que a execução orehes-
tra! fez lembrar a du orehestra do 
Scala, do Milão, quo o tenor Boetti 
cantou inexcedivelmento a roman/.a do 
Salvador Rosa; quo o baixo Ormo 
Dorval cantou estnpendamento a avia 
do Salvador Rosa: quo a sr » Thom-
pson. se distinguiu no quartetto do (\ai-
dnr; (lnulment".quo Miss Kate Honsbeig 
foi, depois de ( ' . Gomes, a primeira de. 
festa, cantando divinamente a balindo 

do G 

a .1/, 
A c 

da uo 

uarany. sorenata do Cmulor e. 
Piccerclla. 

doiiia italiana assistiu '.jnasi t „ 
concerto, porquo, (,|Z ( i *.. , ' 

| jornal, o maestro <;„mes ó ,..„ ,„.'.... 
de parte uma g l „ r i a i t , ' l l l l l l a . 
brasileiros q 1 t a l ian;W correram com o 
mesmo oiithuslasi; 
dq concerto. 

I rem 

EL IX IR V INHOSO do qni.-.i» arom i-

tico o forrnginosQ do pharmaceutico 

França Pinty. Beconstltuinte sem egual. 

Gyclone nos Açores 
Recebemos mais, ainda por inter-

médio do sr. João Narciso do Serpa. 
as seguintes quantias: 

Anouymo ÍO.JOOO 
Eriueli.ada do Azevedo.. ô.̂ iiiio 
J . B 6üO')0 

A . S . Dias SaJOiK) 
tiuuntiu publicada. . . l:517.S'i00 

Total cm nosso poder. 1:542.$000 

A«> ( J a í é M o k a 

Rua do S . Bento, 72. 

" Está cm S. Paulo o sr. Bulbino Fur-
tado de Mendonça, representante do 
Banco Constructor do Rio. 

Vciu tratar do ucgoclos do mosmo 
Banco. 

P A o i l o l e i t » 

Vejam o anniincio. 

Visitas sanitarias. 

Foram Iiontem cITucluadas • 

No 1" disti ieto da 8é, 27. 

No 2" do Consolação. 30. 

No 3- do Consolação, 22. 

No 2° da Sé, 39. 

No a» üu ban ia EphitiOliia, i l . 

is'.'iiO a abraçal-o no fim 
or isso os italianos que-

|uc, Carlos Gomes dirija o con-
cil io, com que pretendem celebrar a 
5uo festa nacional. 

Para o fim : 
—Mas então a sua poça éàlrama ou 

comedia V 

— E ' comedia. 
—Mas não me disse que Invta um 

enforcado na pe â ? 

— Ha. mas essa scena é a mais ale-
gre de todas. 

—Porquo ? 

—Porque o enroreailo é um agiota, 

I S l i i l r \ I . M 0 1 1 1 I » 

Cura a Morphéo. 

A r b i t r a r i e d a d e 
O governo federal acaba rio prati-

car uma violência inaudita, imprópria 
dos felizes tempos em que vivemos, 
na plenitude dos diieitos n garantias. 

Tendo o aucfor do Klixir rinhuso 
de quina aromatica ofTorocido so exer-
cito em operações nu cupital fwli rai 
alguns milhares do vid.o daotello 
elixir. principiaramo< soldadosu iieal-o 
o estavam satipfeitis- mos com os 
effeltos colhidos, quando, Inopinada-
monto, o givorno prohilnu o nso des-
se medicamento I 

K sabem porque V Porque aiignien-
ton consideravelmente o appetite da 
tropa, tornando-se Insnfflcleiite o ran-
cho qno até onl io lhe ora fornecido. 

E baseia-se a violência praf lenda 
no frivolo pretexto do quo os generi 1 
alimentícios estão caros ! 

Odioso attentadol 
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l < ' » l l o < ; « r a n i o « p r i c r » ! 
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« - l a n t o h « ' M | t a a l i « » l K i l i i a r -
<l<> I t i i i u i . 

— O < l o e i * o t o a d i a n d o 
l i h c l c i ^ o r p t |t»i-s> l í O <1« 
d e z p i n l t r o l « » i : > «| i i i m u i -
t o a p i > l a u < l i « l o . 

— É u t r * o u h n j n i i f í t o 
j t o i * l o o | i :K| i i « ' l <- < H i > i 
<11* l > o r t u i i « l > -

— I l i i v n r á I i o r i l o « l a 
f o r v r l K < i \ r é t l i i i « « • 
iiiIhwm r u N i l v i l l í> l | U O a n -
M Í n t i r ã o r e l i j í i i i H » » 
d o » H a n l o a X n j o t » e i n u i -
t O H c o n v i i l a i l » ' * . 

C a n i l i l o , I O » | I O . 
— H o l i c r u n u H : 

C o m p r a i l o r n i i , ü ' í í 4 J O 

V n n d e i l o i - e t t « » á « « 0 

H A K T O H , S I 

A l f a n i l o i ; i i i l c p o n l -
t o u » i f>j f- l i a : > K « i n ; i a « I o 
R u n i - a C m i i m o r c l i ) « l u -
d u n t r i a M t I O e o n t o M . 

- F o r a m t i r a i l o * l i < » j e , 
i i i i i > o l i e i : t . » : » » » p a n - a -
j » o r t « H p : > i * u i i i d l v i t l u o M 
< ; « i l I v o r x a H n a c i o n a l i -
d a d e * . 

— E n t r a r a m l i o j o n i - s t o 
p o r t o <>« v a p o r o t i : f r a n -
r c z « A « | u l t t t i n e » , p r o r e . 
d e n t e i l-s H i i c i n > H - . Y I r e « , 
« • o m n a r f i a « l e v a r i o » 
n e r o n . c o i m i ií •> o «I o a 
K n r l V a i a i » A < : . ; I t a i l a -
n o • s * i r i u « > . p r o c e d e n t e 
d e M o n t e v i d é u , m e s m a 
c a r g a , a C a m l l l o C r e s t a 
A C . ; d a t a c h o n o r u e -
« u e x € M e t t e K a t r i n e 
p r o c e d e n t e « l e I l a m l i i i r -
« o , c o m c a r g a « l e v a r i o » 
g e n n r o i t , a B * . B r e n n e 
áSC O , 

— S a h i n o v a p o r i t i . I i a -

n o > H i r I u « > , p a r a « í e n o -

v a , e m i a a t r o . 

JOCKBY-CLUB 

Realiía-se hoje no Hippodromo Pau-

listano a 31a corrida desto anno . 

O progranima, apesar de ter tlcado 
muito muti lado com a retirada d es 
animais do distineto sportsman gr. 
Cândido E$p'dio, a iada offercce algea» 
parcos de importancia. 

Esperamos quo o digno starter otll-

cial do Jockey Club tenha a precisa 

calma ao dar o grito u«s diversos 

parcos, e principalmente nos de tiro 

curto. 

São nossos palpite : 

Fripon — 

Drotichon Ltvla 

Bhtz Dóra 

Bruxa Azul 

Kleber Cacique 

Marcial Farruko 

Azares: Guará, Poker, Sport e Dia-
dor. 

Forfaits: Arauto, Menina, Dover o 

Font. Heary. 

Acham-se em bóas condições : Bai-
xa, Farruko, Dóra, Fripon, e Mar-
cial. Tem d a d j bons galopes a Mia'. 
dOr. 

Chegaram do I l io os animaes da 

Coudelaria Marcial . 

Taiubcru chegou o Blitz, que vera 

augmentar o seu j á elevado uumero 

de victorias. 

Deve reaüsar-se no Rio hoje a an-

nunciada corrida do Tnrf-Ctnh. 

Süo nossos prognósticos : 

T r i b u n a l « I o . f i i n l i c ' * 
E f l t a d n 

S. Silvestre 
Jíuron 
Donjon 
Coud. Coutinho 

Hercules 
BUikstone 

Clirystal 
Druid 
Feria 
Licteur 
Ibéria 
Brest 

So projecto de inscripção para a 

Cessão de bf.ss reíiceiiida roít Feu-
SANDO líitAÍIA 

VIII 

J á demonstrámos quo » cessão judi-
cial independo da vontade dos credo-
res. entretanto, algumas ponderações 
fuieinos ainda visto que Ia aggravaii-
t<-s procurando convencciso do quo 
pela lei brasileira a ces.-Ifc para ser 
aeceita depende da vontadj dos cre-
dores. laboram em m a n l M o engano. 

O de,-reto n. 01" de 24 fle outubro 
de 1WM) deixa a boa fé ao critério do 
j u i z , i.áo outorpa aos credites, como 
querem os aggravantes, o lireito de 
deliberarem e nem tão pouco se pôde 
applicar a esta questão a rejra da co-
pr^priedade em que é vencetora. pelo 
menos, a maioria dos intereáes. 

Não podia o legislador dar esta at-
tribuiçfio aos credores, p i ' m e isso 
seria desrraturar a cessáo judcial . c è 
assim que prescreveu que nu reuni,l-
convocada, findo o debite, no gsioí •* 
credores pwlerão tomar parte, o juiz 
jubjará, etc. 

A lei apenas faceitou aos c tdo :cs 
poderem intervir no debite, maj nao 
ihes outorgou o direito de diiUra-
rem. 

Sio é lieito, pois. aos aggraxantes 
deduzirem argumentos da ord. li ' . 
tit. 7'» como elemento subsidario, tuan-
do temos lei expressa applicave. ao 
easo, e, demais, a regra da co prujrie-

.da^íe, dami.) á maioria o direito de 
resolver áeòrca de interesses c»m-
muns, poder-so-ia invocar so a ce.-ião, 
uma vez julgada, fecha>se aos ciído 
res a porta para qualquer recurso, o 
que, entretanto, j á vimos que não so 
dá . 

Mas—para que nos alongai mos maii? 

E' t i o evidente o que alk-zamos, qco 
os aggravantes, por mais esforços que 
fizeram, para se convencer do contra-
io, não o conseguiram, e dizem en 

, i o inachina «Ia Companhia Yia-
f-ão Paulista trabalhará para o 
Ipiranga, sahindo do Mercado 
ás 10 horas, ao meio-dia, ás 
á c ás l horas da tarde. „, , . n , , 

o inspcctor do Traf.go Terça-feira, 21 do corrente 
J. AVEI.LAB. 

O g r a n d e «• i m p o r t a n t e 

l e i l ã o J u « l i « - i a l « I a l a l > r i « - a 

« l e c l i a p i m õ , n a 

RUA UE S. BENTO, 39-A 
Continuará 

/%<» c o i n i n e i v i o « l e 

S . P a u l o 

AO » n o - N I A 

Grandes partidas de chapéus fluos 

para homens, kilos de esponjas, ren-

das, titãs, etc., etc. 

O abaixo-assignadodeclara q n e . t e n - j T a r c a . f a i r a . 2 4 d e O l l t u b r O 

do-̂ o retirado da casa coiumorciai dos * WUVWW4W 

srs. Rarrusa Fi lho & Ozorio. para 

ÀO CAFÉ MOKA 
Quem deixar de comprar café na 

fabrica, a rua Conselheiro Nebias, 78, 
o no deposito, á rca 8. Bento n. 7 i . 
corro o risco de nSo tiobcr cafe puro. 

Xão so enganem. , . . 3 0 — I n 

CHARUTOS 
Havanos, hamburgnezes, italianos, 

bahiann*. etc.—Sortimento completo e 
nuiguittco. 

R1YADAVIA & C. 

Rua Brigadeiro Tobias, 40 
. . . 1 5 - 6 

qual fez viagens e recebeu dinheiro, 
faz publico que so acha desligado de 
quaesquer ouus para com a mesma, 
havendo prestado as suas cvntas em 
tempo opportuno. 

S. Paulo, £ i de outubro de 1393. 

Ersesto J. Goíijies 

corrida do próximo domingo, figura o 1 n̂a minuta que depende do voto d»s 

K l l x i r M . M o r a t o 

É um depurativo indígena. 

Camara ecclesiastica, 

Foram concedidas as seguintes pro-

visCe': 

Da dispensa matrimonial, in forma 
pauperum, para a parochia de Len-

çóes, a favor do Antonio Savica da 

Costa eOertrudes Peroi ia Savica. 

De fabriquoiro da matriz do Mogy 

das Cruzes, por um anno. a favor do 

cidadão Francisco Mar iano Franuo. 

De licença para celebração de mis 

na capolla do S.:nh')r B ;rn Jesus 

T . r'"nl1n], da paroehia do Guara-

tinguétá. X requerimento do cidadão 

José Ferreira Ca.í'0na, 

Ue vigário mieom.. :« 'dado da pa-

rochia de Nossa Senhora ;' ' Coneei-

ç l ) de Tatuhy, em continua^'., !'-" 

u m anno, a favor do r ov . j rmego ho-

norário J o i o Climaco do ^amargo. 

Portaria de casamento, para a pa-

rochia de Ventania, a favor do Isaae 

Garcia d»s Reis o Maria Vrllela 

Reis. « 

dos 

PELO TELEGRAPHO 

prêmio Municipal para aii:mae= de 

qualquer paiz e na importancia de 

Este é o primeiro prêmio que da o 

Joekey Ciuo, da quantia recebida da 

Camara Municipal, relativa ao imposto 

sobre book-maker». 

Alpha, foi coberta pelo lietford em 

um dos dias doata emana. O • x-Fla-
geolet foi retirado do entrainement. 

Joga-so hoje no Frontâo o partido 

que [oi transferido quinta feira ultima, 

l i d vbta do máu tempo. 

Esse partido será disputado por Ma-

trou o J o i é Luiz contra Toüo o Ugalde. 

Palpitamos pelos primeiros. 

Eram esperados honteru, do Rio, al-

guns pelotaria quo v i m para reforçar 

o numero dos que estão nesta capi-

ta l . 

Casou hontem ne.-ta capital uma 

g'-ntil llllia do sr. Manoel da Fonseca, 

importante industrial residente em So-

rocaba, com o sr. José de Almeida 

Ferreira, conceituado negociante da 

praça do Rio . 

As nossas felicitações. 

Pelo sr. secretario interino dos Ne-

gócios da Justiça, por proposta do sr. 

ehef" de policia, furam nomeados pa-

ra Banatial: como supplent • do d«-

leg2!?o, o capitáo M'guel Archanjo de 

Araújo Branco; como snb-dolegado, o 

sr. Zoroastro Bittencourt, o como |sup 

plente do mesmo, o tenente Antonio 

de Oliveira Ancéde Júnior; e foi exo-

nerado o sr. major Joaquim IíJtfrvsm 

da Silva, 3." supplente do delegado da 

mencionada comart-a, 

solicitou da f r i etaria do Inf-rior o 

pagamento do í n j , quantia corres-

pondente a dois mezes de aluguel do 

referido pavilhão. ' ) u requerimento 

foi hontem remettido para a Direcio-

n a de Hygiene. 

ft F e b r o a i t i a ^ a l i a 

Sobre a feliro amarella em Santos» 

enja existência 

Telegramma3 do Sott ingham e d'1 

outras regiões carbonlferas da Ingla-

terra dizem quo os operários minei-

ros recusam firmar um aceõrdo com 

as companhias, emquanto nso forom 

cumpridas as promessas feitas até 

hoje. 

— 0 governo hespanhol continua a 
enviar, nao obstante as promessas do 
suitão do Marrocos de restabelecer a 
ordem em Melilla, grandes reforços d" 
tropas para aquelle ponte, afim d-
bater os mouros. 

—De Buenoii-Aires, 20 : 
Acabam do >ar pro os S"to direito 

res do Banco Hypoth-cario do La 
Plata. 

Telegrammas de Assumpç.lo anniin-
ciam que rio Parsguay foram descober-
tas importantes minas de cobro. 

— Os despachos do Paris, do 20. 
dizem o seguinte : 

Os festejos franco-niFSOB continuam 
com grande brilhantismo e enthusias-
m o popular. 

No palácio municipal realison-. e a 
!!l um lauto banquete, que foi extiaor-1 ' '^^Tns t i t i^ :^Uu l o-
dinariameiito concorrido. Toda a olll- quo justitillea tudo. 

cialirlade russa esteve presente, rece-

bendo as maiores provas de syrnpa-

thla. 
A' noite percorreu as principaes ruas 

da cidade, em marche aux flambeaux, 
giundo masssa popular, levantando en-
tnusiasticas saudações á Rússia. 

— As exéquias do marechal Mac-
Mahon realisar-se-Ro no próximo do-
mingo, 22 do corrente. 

A' ceremonia quo será solcmnisada 
assistirá, além do ministério o altos 
personagens da França, a oflicialldado 
da esquadra russa. 

—Noticias marít imas: 
p paquete Equateur, das Message-

ries niaritimes, chegou a Bordeaux, 
procedente dos portos rio Brasil o de 
outros da America do Su l . 

Seguiu oara o Rio, pela ilha Oran-

do, o paqúeío Uruguay, da linha do 

Hamburgo. 

O sr. Anastácio Brandão, procura-
dor do sr. J . <-'. Jauaeopuliis, propr ie-
tário do pavilhão que serve do ponto _ 
de observação á Directoria de Hygle-1 cahir cnni e-tas vertlgei: 
rrc, : ito na avenida Lins de Vasconceilos, i as também por \aiias 

credores a accoitaçSo da cessão, mas 
que so o juiz te convencer da »i'i /X 
endjora convrnham os credores na ac-
ceitação, dne abrir a fallencia. 

Logo. concluímos nós, náo depi'nde 
da opini lo ou voto dos credores o jul-
gamento da cessão o tanto é assim 
qne. como affirmam os aggravantes, 
embora convrnham os credores, o ju iz 
convencido da má fé deve abrir a 
fallencia. 

Tal é a força da verdade que impõe 
destas contradicções 1 

Basta est i conflss&o explicita c sin-
cera para demonstrar quo os aggra-
vantes nao devem obter provimento 
ao recurso que interpuzorum. 

S. Paulo, 21 do outubro do 18.) !. 

O advogado 

José Roberto Leite Penteado 

l i n p o i i a n t « * d e c l a r a ç ã o 

Passando o presente attestado, náo 

posso traduzir o prodigio>o elTeito das 
FiluUu anti-r!^.pe^.íira*! rir, .Jr. ií• • in-

zelmann. produzido em im.ii lio curto 

espaço de menos de um mez. 

Durante muitos ann js soiTri le i í 
velmente dos intestinos e estomago, 

constantemente aborrecido, triste, mui 

to abatido e sem vontade de cornei ou 

dormir nem mesmo de trabalhar. i 

Digestóas muito ditli 'eis e demora-

das, a cabeça sempre extraordinaria- [ 

monte pesada, dores couslaates e ton-1 

to, era um soffrer periorlicaiaonte úe i 

enxaquecas horrorosas. 

Lancei ruão de todos os recursos, 

tomei immensidade do remédios, sem 

obter o menor ailivio. 

Era tal o mou estado, que não podia 

inclinar-me para agarrar qualquer ob 

jecto quo estivosjfl no chão, temendo 
morrer. 

Dias havia que t inha quatro ou cin-

co vertigens, perdia a vista o cnhia. 

Sao muitas a^ pessoas nesta cidudo 

que saboiu disto, por torem-mo i.-to 

r.a rira: tive-

zcs no café 

A s A O e l a ç à o t - o m i n e r e i a l 

< l e s i . P a u l o 

Convido os srs. associados a rea-

IKarem nesta thesouraria, a r u i Di-

reita n 4. a entrada das suas annuida ' 

des. sfim de qne se pt-ss» ni t imar o 

«MDtracto do p r ed » oado a mestra i 

tem de fún«ãonar . 

S. Panio. de e^rabro de 1 S J . | 

O thesonreiro 

3—3 João Axtosio Ji llIo 

. V * p r a ç a 

Declaramos (̂ uo nesta data deixou 
de ser nosso empregado o sr. Manoel 
Leite d Azevedo. 

Santos, 1S de outubro do 1893. 
.3—3 Guimarães Saloleiho & C. 

P r o v a s 

Dois annos com unia perna inchada 

0 uma erupção humida na mesma, com 
todos os curativos a tempo o horas 
sem sentir melhoras, é para deseoro-
çoar. 

Experimeniei o novo remédio indí-
gena o—El ix l r M. Morato—propagado 
por D . Carlos, e sentindo melhoras, 
continuei a usal-o até (lcar completa-
mente curado como estou. Abençoado 
medicamento. 

Podoni usar como convier. 

S. Paulo . 

Auhl-sto Cai.hf.ikos de Miranda. 
Deposito em S . Paulo — Peixoto Es-

t i l a A Comp.. rua du S. Bento, 11. 

p . " o dom. (22). 

A o e o m m e r e l o 

Sabendo qne o nosso cx emprega-
do Evaristo Faria, que ha dois mezes 
abtndonou o seu emprego em nossa 
casa, afirma nesta praça e nas do in-
terior continuar nas mesmas fnncções, 
participamos, a bem de todos os nossos 
amigos, quo o referido deixou de ser 
nosso representante desde aquelle data 
e consideraremos como nulla qualquer 
t ra isacç ío feita com o mesmo por 
nosia conta. 

Ontrosim informamos qne os nnicos 
representantes da nossa tlrnra sfto os 
srs. Fernando Brito, Augu-to Gomes 
Mott» e Idyllio Marques Costa. 

S. Paulo, 19 ile outubro de 1803. 
Gomes Motta ít 

3—3 Rua da Estação, 7-A. 

i V o r i i i a l i H t a 

Sr. D. Carlos.—Sahiudo-mo em uma 

perna uma ferida, Hz uso de diversos 

remedio- para cural-a, porém sem re-

sultado algum. Tomei depois o —Kli-

| xir M. Morato—propagado por D. Car-

! los, e fiquei perfeitamente bom. Uso 

v. s. desta come lhe convier. 

Dev. s. cr. o obr. 

Antonio Farani, 
Professor publico 

' Casa-Bianca. 

Está reconhecida a fir ma pelo ta-

^ bellião, 

| Deposito em S. Paulo, Peixoto Es-

1 tella A Comp., rua do S. Bento, n. 11. 

i e dom. (i2; 

Ao meio-dia 

PELO LEILOEIRO 

A ^ V A Z 
a i a o s o LE ILÃO 

D E 

I l i c o * m o v e i s «1«. u r n a f.-»-
m S I i a d e t r a t a m e n t o 
q u o «»e 1 ' o l i r a d e n t e I O » 
t ; i t l t » . 

M, D 3 A L B U Q U E R Q U E 

Roa do Carmo n. 17-A 
ítelepbone 716) 

Compotentemmte auetorisado pelo 

p r o p r l c t a r i u s •• - . : a 

sua família, fara venda em le lao, pelo 
melhor preço que possa alcançar, de to-
dos os moveis que guaruecem 
oxccllcnte residencia, á 

Ao Armazém da 
U n a « l e H . J o ã o , J 1 

Chetrou nova remessa de milho, fa-
rinha do mandioca e de trigo, que se 
vendem por preços sem competencia, 
era saccos o a varejo. 3—3 

J o g o s de r o d a s 
Vcnd. m-se dons jogos de iodas, de 

ferro, quo foram de um locomovei, 
»com os competentes eixos lança. 

Cartas esta redacç&o com as ini-
eiaes C. S. P. 

sua 

tua [). Maria Aníonia, 32 

P^Q DH L E I T 2 
Este magnífico e nutritivo t ô lo en-

contra-se á venda na Lciteria Fan-
lista e Confeitaria Industrial, onde é 

fabricado diariamente. 

l l u i i « l e S . J o ã o , 

3 - 3 

Tornai do Coin-

do Mad imr Toiichaur como no bilbftl' 

i do Iht'l Ura-il. 
Podia aqui citar ç av.de nnmero de 

; nomes do p 'S; 0as conhecidas o a.nlgos 

; quo nessas oeeaslOes agarraram mo 

para n!ío cahlr, furam torrlveis os nn us 

I padeclnientos, coasidorava-inomal. per-

| dldo mesmo, pois houve dias que, te-
mendo morrer, nf.o sabia á rua , 

No anno de 1SS9 estive na Rio do 

Janeiro e, consultando a tn s medi o-, 

(CONSOLAÇÃO) 

Terça-feira, 21 de outubro 
. V ' » S S I j V «Ií» i n n n l i ã 

CONSTANDO DE : 
Mobília completa para sala de visi-

tas. 8 ' i a n o M l . I l e r t x , grande 

formato. Ricos e elegantes quadros 

photographicos, vista natural de l i o -

i n a o \ a p o l e s . 18 quadros, ta-

manho natural . Magníficos jarros do 

fino baccarat. lindos enfeites do pare-

de, quadros difforentes, peíles de lon-

tra, escari adeiras, cadeiras de balan-

ço, Thouit legitimas, divan estofado. 

E M c r i p t o r i o 

Magnífica mesa para escrever, com 

balaustro e pés torneados, cadeiras, 

b u r r a « l e f o r r o á prova do 

fogo, l i v r o u de auetores celebres, 

r o m ã n c e » , I I 1 1 e r a t u r a 

K c i e i i t i l l c a c o 

Q u a r t o 

Cortinado a tlló, cupula, criado mu-
do, guarda casacas, armário, lavate-
rio, serviço de porcellana para o mes-
mo. Caiua para casal do principio do 
século passado, o l i j e c t f k i - a r i * » -
• i n i o , camas e colxôes paia sol 
teiro. 

K : i I t ( l e j a r l t I* 

Appaielho do porcellana para jan 
tar, idoni para almoço, copos, calíces»-
chiearas, compoteiras, lampeões, talho, 
res, guarda-louças, mesa para jantar 
com pés torneados, guarda comida cora 
tella do arame, cadeiras austríacas, 
etc., e 

< : < ) « i n h a 

Grande bateria du cosinha, mesas 

bacias, taboas e ferro para bifes, e 

mais accessorius pertencentes á urto 

culinaria, etc., e 

• V a i * « l i m 

Ferramentas, regadores, balde, etc. j 

TERÇA-I'UIHA, ÜV (Io corrente 

ás H horas c vieia da manltü 

A RUA 

. M a r i a A n l o n l a 

( CONSOLAÇÃO) 

PELO IFIr.OEIRO 

C O M I M M I t V 

estrada de ferro Bragant ina 
Faço publico que para o 

mez d'? novembro p. f. con-
tinua a vigorar o augmento de 
40 % sobe as tarifas, visto o 
cambio man er-se abaixo de 
12 d. por 13000. 

S. Paulo, 20 de outubro 
de 18í):i. 

ALBERTO Kuhlmax.n 
10—á Inspector-geral 

Programraa pira a 31a corrida, a realisar-se m 22 de outubro de Ií 

no IlifipoJronio Paulistano 

1» I * A . I \ E O — C O M B I N A Ç Ã O — i * r e m l o M : ( 1 0 0 5 a o I -

e 1 V O . J a o V — Y > l n t a n e i u : I . 4 S O m e t r o M . 

AM .MAES 

1 Drolichon 50 

2 Guará 47 

3 Guar aciaba 17 

•1 Leida 47 

5 Marengo 47 

PESO 

ki los . 

P R O P R I E T Á R I O S 

Raphael de Barros Filho 

I j . Fiúza 

Quintino Lacerda 

C . Marcial 

C'a9cmiro 

I V \ I » r O - C R I T E R I U M - f » r e i n l o « » : « 0 0 5 n o 
a o V - — I k i M t a m U a : ! . < > « > < > m e t r o H 

1 Kafflna 54 

S Fripon SO 

3 Arauto 64 

kilos . Raphae l do Barros Fi lho 

. C. Guanabara 

, . J . Guatemozira Nogueira 

I - . Y t t K O - E X T R A - i V o m l o i i : 7 Í K I S a o t - o 

M O , i a o a — O l a t a n e i n : 1 . í : í O n r e t r o x 

1 Dóra 54 
•2 Amapá 54 

3 Zaiubeze 51 

4 Messioa 5 í 

õ Blitz f,ti 
0 Poker 51 

kilos Raphael de Barros 

C. Oarlbaldina 

C. Vicentina 

Cândido Kgydio 

C. Santista 

C. Marcial 

Filho 

4 " I * s % B * K < » - J O C K E Y - C L U B — P r e n i l o H : l : « > O O S a o 1» e 
« O O j a o ^ - I t M t n n c i u : I . M l i o metroH 

Â Grande Mala Paul ista 
F i i l r r i c a « l e M I I I Í I M 

j o ã o n i v i n «& c . 
RUA JOSÉ ' BONIFÁCIO, N. 12 

3 0 - 1 5 

Clinica medioa e c irúrg ica 
no dr. Viri.no Brandão, medico portuguez 

com pratica noa bo»pit.toâ da Karopa. 
Tratamento especial da.s doenças internas pe-

la <//' aloi-iutherupi'1. 
Kspecialidades me-lico-cirurpicas : doença» 

dot nu*, tia Ltx ijn e <bi ureihrn ; áoençat reue-
ren* i - philif r .'.* 

Consultas das 12 :is 2 horas. A rua do Baríio 
do Itapatin«nga. 32. Pharmacia Franceza. 

Kesideacia provisona: Rua Marechal Deo-
doro, 1S. 30-3 

E S P I R I T O S U P E R I O R 
Em quintos ou pipas. 
Vende-se na rua Monse-

nhor Anaclelo, 7 (itraz). 

<> « I r . S i l v e i r a C i n t r a 

é encontrado em seu escriptoi io me-

Jlíco, rua José Bonifácio, ti, da l ás 

J l horas. Residencia, :17. rua dos Gua-

Syanazos. Telopn. n. 501. 

g i ^ K i T E S C S K B S B í a ^ a S ^ i t S ^ l 

il»i- I t e n t o ( ' e r r a z 

Residencia, rua do Gaz^metro, 4 

Escriptorio, 0, rua José Bonifácio, 

|da 11 á 1 liora. Teleph. n. 7i . l . 

Ã N X U N l A i ) S ; M ' d 9 A lbuquerque 

mercio noticiou lia ''ias. provocando t o m r , | ^ n o v o vários rei>:< ilios: como 

protestos das folhas de S . Paulo o <'f> i gempro nao produziram o ni-nor be-

íliario. daqnella cidade, lemos naquelle n o , 1 ( ! j 0 ( (.oiilitmavain angaientando os 

gani fluminense esta noticia, nas Va- [ m P l l „ s.jfrrlmcntoa, e ul!linii".ioi)te co 

quo justititlca tudo: | m 0 ( . e i a degeonflar que solMa do uo-

Bem sabemos qne em Santos n5o ' ra';3o, pelas grandes pa!p:taçõc< qne 

ha aetualmente febro amarella. e a tinha. Neste estado ilesosperador, piln 

origem dos telegrannnas hontem pu- | cipiel sem a menor asperança, confesso, 

blieados foi a falta do nao indicarmos j a tomar as Piluliis anti-di/sj>epti::as do 

que a noticia sobro os doentes entra dr. II Inzelniann. 

d.,s para o hospital de isolamento fora i Venho hoje declarar em beneficio 

extrahida do um relatório sobre a dos que soffc ni quo me acho coniplo-

Assistência Publica, apresentado á In ; tamente bom. 

toudencia daquella cidade, e que se Desde o primeiro dia que usei os-

referia á epidemia que alli se deu lia sas pílulas, nunca mais tive as ver-

mezes. ' 

D u m a s F i l ha 
A respeito dosto grande escrlpfcr 

francez, lemos no Faiz do hontem esta 

dosoladora noticia : 

« Uma carta particular recebida do 

Paris dá nos uma noticia verdadeira-

mente desagradavel. 

Pareço quo Alexandre Duma-, o 

grande dramaturgo e romancista, • tá 

atacado de loucura, quo se denuncia 

na idéia fixa do medo da inorto, quo 

constantemento o porsejjuo. 

Nao consegue dormir o o =eu esta-

do inspira apprehonsOos o receios aos 

sous amigos, quo pref rem guardar 

silencio o íii. > aggi avar a doença com 

alguma noticlu quo nos jornaes uppa-

reça. • 

S. Paulo cm Chicago. 
A Companhia Central Paulista man-

dou fabricar om Chicago umas chica-; 
ras espocialmonto para ser servido na 
exposição daquella cidade o café de 
S. Paulo. 

sao brancas, com friso azul o um 
emblema reprosontado pelas bandeiras 
entrelaçadas das duas Republicas e uma 
osphera torrostro onde so le : • C.ifé 
do Kstado do 8. Paulo — Brasil i 

Por baixo do emblema o.stao as iui-
ciaos da Companhia Central Paulista, 
o por cima, cm uma flammula, os di-
zoros: • 1802 1)3 Worlds fair. Chicago 
— U. S. A. -

E ' pona quo a porcellana das eliica-

ras nao seja mais tina o que estas te-

nham uma forma trivial o pouco ele-

gante. 

Diversos habitantos do Jubotlcabal 

roprosontaram contra o neto da resp -

etiva Camara, creaudo impo-to- d" ex-

portação sobro gêneros d» iirltiieira 

neccssldude. O governo pediu iolor.na 

pQtiU á lofol idu Cauiaru. 

Solicitaram-se ordons do Thesonro 
d'i Rstudo atliu de. por intermédio da 
Ue -ebedeiia de Riorrlas de Surtos, ser 
posta á disposição do agi-nto sr. Tan-

credo de Azevedo a quantia de 
lfi:000$00(), para occorrer ás despezas 
coin os materiacs vindos pelo vapor 
Anhley. 

Pela mesma Reeebedoria deverá ser 
elTectuado o pagamento da conta 
apresentada pelo ugerrto Manoel Lopes 
d i Silva, na importancia do 4S."i$^(Kj. 
quo lhe é devida como commissao 
sobro a importancia dos nraterlaes viu-
d,;s pelos navios < 'alindi/ o Mozart. 

republicano de S . Carlos 

igeii roCentcniente para 
0 partidn 

do Pinhal i _ 
membros do seu directorio os srs. dr . 
Eugênio de Andrade Kgas, dr . Fran-
cisco de Paula Novaes, dr. Serafim 
Vieira de Almeida, Murei.lino Lopes 
Barreto e Augusto do ff mza Franco 

Enr reunião effeetuada pi lo dlrecto-
rlo eleito fi.i resolvido pre tar franco 
o loal apoio ao governo du Estado o 
da União. 

Irnnilgi antes. 

O niovlriifnto do nl ijame to de R. 
Bernardo, no dia 20 do corrente, foi o 
seguinte : 

Exist iam. 
Entraram 
K.liu-am . 
Existem . 

I il 

l " 
l l l 

A L E G R E S 

Num restau anío franci z : 

—Ol i l co'a br-Va! oslo salmão 
cheira multo mal I 

— 0 fregnez o quo A ruim du oon-
tentar I Serviinos-llie uin pedaço do 
salmão qne Im três .«"m inas ganlinii 
o prêmio na RxposlçíUi Culinaria. 

—Quanto custa este thermonictro ? 
—Cinco mi l réis. 

— Eu comprei aqui ha dia;- ura tllflr-
mometro o só mu custou l.fcüuO réis. 

— O senhor faz f i vo r de me dizer 
a que horas o comprou ? 

—Seriam oito horas da manha. 

—KnISo, agora e meiu-ilia; o se-
nlior Irem sabe que das oito para o 
muio-dia os thorniunietiuJ suüum. 

tigens que me cansavam tanto horror, 
senti pouco a ponco a disposição de 
comer, dormir e trabalhar o sou ago-
ra outro homem. 

Firmemente convciHdo dos elTeitos 
destas boa.- PÍLULAS renudio que 
considero santo, níír, só nttosto corno 
aeconselio a todos que sotfroni doesto-
mngo, o seu u o. qno llcaifto como eu 
radicaImente carados. 

Onranto qno ninguém sofTrerá mais, 
estou convencido, do dores de cabeça, 
vertigens ou estômago, usando as l'i-
lulas anti-dyspe.pticas do dr. HülNZEL-
MANN 

Declaro mais que durante o tempo 
que u. ei este ,'id'iiiravel reni"dio nao 
tive a menor diria nem resguardo e 
que nao sabendo como agradecer unia 
cura, que n i " parecia quesi imposf.i-
vol, como foi a minha, nao só limito-
me a esta declai.e.áo, como esteu á 
disposição para da'* a^ ln'i>rraaçri'.-< 
que me pedirem por eseripto m ver-
íciIiiknte. — D" t -rre. H de f lio 
d" Híl l João d s Santos Mind.oira. 
pr-oprieta1 Io d i irupn: t.rnle casa F-nle. 
da Javvntwle. na praça Lã do No-
vembro. 

(E-tá a firma recnlie.Mda pelo pri-
mei) o t ibell ia > Io l>.-ste -im. o sr. Loo-
riardo Jorge de Campos Júnior). 

A' ve-i lu n.ih |trln< íphu« pb^rmaciu. 
Pe 1»; H.l-i cm S P.iulo 

LKIIIIK IIIMÁO & MRLLO 

l i o n a - a d i i S t i r e e t o r i n 
< l ; i ]>;i i i l i i a F o r m i -

«-.l«l;i C a i i l i i t l i i . 

Pergunta-so; I . " Quantas assem-
bléias a directoria Já convocou desde 
que a mesma so iustallou ha mais de 
11 annos ? 

2 . ° Quo f..z o conselho fiscal?.. 

H.° Aonde so pódo examinar a es-
crlpturaçao o iiogocius relativos á 
companhia ? 

V o So a companhia nao tom elo-
inentos do vida, nao seria melhor li-
quidar se, afim ileso evitaram maiores 
prejuizis ?... 

:i — 1 um AceioMisTA 

A ' p i ' a ç a 

Declaro para os devidos effeites 

que nesta datu deixou de ser meu 

empregado o si*. Curiós Augusto Pe-

reira. 

8. Paulo, 21 do outubro do 1WM. 

J . B K A U . V 

A LUüAM-SE commodos urn casa de 

í 'moço solteiro, á m a do Barão de 

I ItapetiiiingK li. 37. Trata-se no n. 89, 

• br elo. 

pRK 1 .'ISA-SIT '!«• uma professora que 
| nr.sino em ca,a particular a três 

j meninas, sendo á primeira portusruez. 

: francez. aritlimetlra. bordados e piano ; 

á segunda, instrucçao primaria e pia-

i no : í; torcolra. leitura |»'lo methodo 

do João de Deus e calllgraphia. 

Carta a esta rcdaeçao com as ini-

claos 8. C- P. 

E x - H e n i u l i i r H i l v « ' l r a « I a 

> | « . t t ; i 

fj Alfredo Silveira da Motta (au-
" f r sente), tua niulhor e seus filhos. 

S Arthur 'de Jaceguay i, sua mulher 
'ausentes) o José Honorlo Silvei-

ra da Motta, sua mulher e seus tilhos 
(ausentes). Illhas, noras e netos do 
finado ex-senador J o s é l i , ' : i a c l o 
H i l v e j i ' ! ) ' ! ' « * I « » l | a , convi-
dam seus parentes e amigos para as-
sistirem á missa do 7" d'a que por 
alma do mesmo finado mandam rezar 
segunda-feira, 2H do corrente, ás 8 
horas da manha na egieja de S. Beri-
tu. a :l 

OS 

A J S ' 1 ' H J I I S 

f• 1) ic,flt-s r e i v j a 
i 

Como cevada, Inpnlo, rolhas ei 11a 

de peixe, machinas de enganafar , ar-

rolhar, etc., encontiam se na casa de 

I-;íc!I«-ii!«TI| «.V 
•>:, RUA DOS PROTi;STANTF,S 2í. 

1 2 - 1 

Rivadavia & C. 
RUA BRIOADBIUO TOl i lAS , 41 

Tfim sempre um enorme ilepu-íto 

dos produetos de sua fabrica e effero-

ceni grandes vantegens aos srs. neg.j. 

ciantes da capilal o do interior. 

. . . l!i—(1 

Café ¥íaducto 
K' vendido em Santos. Jund :ahy o 

Campinas. 1'ióva de quo rtconhecem 

nao haver cguul. 

Rua Direita, caule do Viaduclo 

Boiíoks, Mh.iiomkns & Guimauãks 
2 0 - 2 

D r . C a r l o s d e N i e m e y e r 

Medico onaiAuoR e parteiro 
Cem longa pratica nce Lo.cpiiai'fi de Vier.iií 

I'aris e Berlim, attendo a cHaiundan a qualquer 
liora om aua regidencia á tua do* GitBinCos, 71, 
dando consuitae d;tb H ííb li horaa d.t niaiiliíi. 

Ecputiiaiidadctf : tnoh»!ius tJe uiihot u» e creun-

1 0 - 9 

Bom emprego 
D E C A I ' I T A I . 

Í í O : » j t i r O H C O I l V í M l » 
l isa ( K T í i s i à o , 

p r o r i » * : » mi» i ! a <| i i : « r i f i i s i 
««O <!<» «-ÍM^, 

M í í h v í 1 » l i y | X » ! l i < M r ; » d o 
l » i * i ; < l i o H 8 s* i* <» i i i» h 
n o ^ t i » c i í í í k I O , A O I K I O O 
a « a U v a l o i * < lo<% t » i i i€ f c i i l s»-
< l o O l l l ( l i r / < M i t o n o HCH-
H f M i t a c o n t o s . 

Para inforraavões, junto Ovidi & C., na La-
deira de tí. Francisco, n 3, £ 1'aylo. 

5 - 3 

CAMERA LI COMERCIO 
l l a l i a n i i 

Per Ia buon» nuselta ilella Camera 
di coinmorcio si raccomanda eleggere 

1 Alessando Slcillano 

2 Antônio de Camillis 

3 B. Belli 

•í Reneilitto Matlnl 
5 Caniillo Cresta 
(! Daniel Andreo*ti 
7 Kmidio Palclii 
H Oiovanni Brlrcola 
U Giulio Ing. Miohele 

lll Matteo Sammaitir.o 
11 ií iflaelu Ol i ta 
l á Nicoiiuo Materazzo 
la Serallno Corsl 
11 Vittorio M iii/.ini 
l õ Vittorio Biguotti -i 1 

Un yruppo di es,. • --li. 

L i n g ü i ç a s de M i r ande i l a 
Ilua Dire :t i, canto do Viadicto 

Birgrs. Mtlltoniens <£ Guinurães 

1 1 1 - 2 

S A R A O R U S S O 

Marav i l h o s a e s senc i a 
P R E P A R A D A POR 

J A I M E P À R 4 U E D A 
APPEOVADA PliLA EXSIA. JUNTA DE 

HYOIENB PUBLICA DA CAPITAL 

Inrrumeros certillcados de médicos dis-

tinetos e de pessoas de todo ocr i le i io 

attostam e preconisam o M a l i A o 

i t iimho paia, ourar 

1 Mine d 'Or 

2 Azul 

3 1'ontaine Ilonry 

4 Sport ex Casulo 

5 Bruxa 

ÕS 

50 

50 

•1!) 

37 

kilos . C. Roso Noira 

C. Guanabara 

Cândido Kgydio 

C. Marcial 

J . Guatemnzim Nogueira 

í í » I » , Y H E O - E X C E L S I O R - I»i-oiiiIoh: «(»(>,5 a o o 
I V O ó a o V — I k i i t t a n c t a : l . t t D U i n e t r o D 

I Klober 
2 Dower 

3 Cacique 

1 Corytiba 

5 Diactor 

6 Guaraciaba. 
« 

51 

56 

SO 

5(i 

58 

58 

k i los . Raphael de Barros Filho 

Cândido Eg jd io 

J . B. de Paula Souza 

C. Oriento 

P . A . da Costa 

Quint ino Lacerda 

Queimaduras 

Novralgias 

ContusÕos 

Darthros 

Kmpingens 

Pannos 

Caspas 

Espinhas 
1 Dores rheumaticas 

j Dores de cabida 

; (-'oritiieiitos 

.Sardas 

' Chagas 

i Rugas 

Erupçóes cutâneas e mordoduras de 

insectos venenosos, otc. 

A unioa e a melhor AGUA DE T01-

LETTE, reunindo em M todas as r r u . 

priedades das mais afamad.aí, 

Ve:ido-so em toda» as drogarias 

pharraaciaa 0 lojas do porfumarias. 

Q ¥ I J A ¥ N H A S DE C INTRA 
Rua Direita, canto do Vladucto 

BORGES, MILHOME.NS A GUIM ARÃES 

10—2 

P A H E O - P R O G R E D I O R - IM-oiu íoh : 7 0 0 . S a o » • 
o 1 - 3 0 , 5 n o t — I t i x t a n c i a : l . « O U m e l r o a 

1 Farruko 52 kilos Raphael de Barros Filho 
2 Rigoletto 52 . C . Guanabara 

3 Marcial 19 • C. Marcial 
» Bonina 60 • » > 

F o r r a i t f i , H i i b h a i l o , 2 1 «l«» o u t u b r o , a o m d o - t l i a , 
n a a o c r e t n r l a « l o C l u l > . 

0 2 ° s e c r e t a r i o 

I * A I M I V m , !»!•: A G U I A R 
—«y-o^C" ^ 

JOCKEY-CLUB 
Projecto áe inscripção para a 32.a corrida a rsali-

sar-ss no dia 23 de outubro de 1893, 17" an-

nivsrsario da inauguração do Hippodrcmo Pau-

listano. 
1." parco.—MUNICIPAL (1°)—Animaes <le qualquer paiz. 

Prêmios: 2:001)3 ao I." e 4003 ao -2.- Distancia: 2.100 
metros. 

2." pareô.—EXTRA.—Animaes de qualquer paiz não ins-
criptos no parco Jockey-Club. Prêmios:800S ao l.° e 
lüOS ao 2." Distancia: 1.000 metros, 

pareô.—PUOGKEUIO».—Animaes nacionaes, estrangei-
ros de 3 annos e estrangeiros de qualquer edade 
que não tenham ganho este anno nesta Capital. Prtv 
mios: 7003 ao l.° e liOS ao 2." Distancia: l.CuKi 
metros. 

\pareô.—liXCELSIOU.—Animaes nacionaes que não. se-
jam ile sangue puro. Prêmios: 7003 ao I." e i i ( ) s ao 
2°. Distancia 1.71o metros. 

'>." pareô.—COMMNAÇÃO.—Animaes extrangeicos de 2 an-
nos, nacionaes do :i annos e nacionaes que não se-
jam do sangue puro e não tenham ganho este anno. 
Prêmios: 0003 ao 1." e 1203 ao 2." Distancia: 1.450 
metros. 

0 . " parco.— VELOCIDADE. — Animaes de qualquer paiz. 
Prêmios: 6003 ao l / e 1203 ao 2." Distancia: 1.000 
metros. 

A inscripção encerra-se segunda-feira, 2:1 do corrente, 
ao meio-dia, na secretaria do Club, rua 15 de novem-
bro, n. 3 8 . 

0 2.' SECRETAIUO 

R . d e A g u i a r . 

F L O R À " 
Participo ao respeitável publico desta Capital o do interior do Estada 

que mudei n minha loja ila rua Boa Vista para a rua do S. Bento, n. 51) 
onde continuarei com n minha industria em bouquets Maqunrt, etc., etc. ' 

Recebi pelos últimos vapores um grando o variado sortimento da sb-
— — mentes ilus mais lindas flfjrcs o do todos os leiíumes aproveitáveis ne.̂ te clj. 

P.nnp^a l l ü l i i l l i di í',ninm^rcin pH I r l i raa- T o " h o « « " l " ' 0 u m variado sortimento de plantas de fruetns o wunmen-
ui iuc .a ilflliaild Ul uuilllll.iuu l U i t l l l taes, e ottereço os meus pre.-timos para arranjar jardins, ajardinar chacarus 

I > 1 ' A U I , » pragas publicas, etc. 

Especialidade: Ramalhetes do tlflres naturaea. 

Frevos modicos e serviço garantido. 

S. Paulo, 13 de outubro tle 18'J3, 

P r n n c l n c o l V o m l t z . 

r u i 

Gafe Viaclucto 
Nfto comprem café. sem primeiro 

experimentarem o Café Viadwto quo 

6 torrado o moldo no armazém do 

Burges, Milhomens & IJuimurfie-. Rua 

Uiruita, casto du Viaductu. 20—2 

> 

fio Café IVIoka 
i v m v r u i A iíi{ \si i . i :nt \ 

I) F. 

Café eia jó. assacar refinado, fubá 

e farinha dc arroz 

FAUUICA MOVIDA A VACOU 

I t i i n 4 i<>tis<' l l i« ' i i '<> \ « ' l » i í i s 

l i . "7)1 

DEPOS ITO—RUA 3. BENTO, N. 72 

Trlephont tis. 42!> e 7VI 

Os proprietário* ile-te estabeloclmen 

to, no empenho do bem servir o pu-

blico Paulista e para poder attender 

uos imiiirneios pedidos do especial cafó 

en> pó preparado na sua fabrica, pro-

cederam a grandes reformas na mes-

ma. quo se acha hoje montada a ca-

pricho O cafó ent> ê ruo ao consumo 

pelos proprietár ios ó de qualidade mi-
perior. Convidam pois o publico a vi-

sitar sua fabrica, onde. encontrarão os 

artigos acima dcscrlptos todos doqna-

lidades superiores e por preto* baratos; 

o kilo do iwpecial cafó nioido — 2ÍOO0 

S. PAULO 

. 5 . F o r r a / . & C o m p . 

. . . 8 0 - U 

í> 

CONVOCAZIONF. DEOLI ADKliENTI 

Per deliberazione dei Consiglio 1)1-

rettivo uei Centro Industrialu e Com-

mercialo Italiano, im i t o tutli gli in-

dustriali o commcicianti ituliani di S. 

Pa ilo cho Intcndouo a.lorlre alia isti-

tuziono delia Camera ili Coiunietcio eil 

Artl e clie si troviiio uella condiziono 

d :ll'art. 10 dei progetto ili Statuto 

sottoriportato ad iutervcniru ali assom-

blea genorale cho avia luojço il 22 ot-

tobre prossiiuo nel lojale dei ' entro in 

rua Bocayuva, 14, primo piano ulle 1 

pom. per trataro il se);ueiito: 

Ordine dei gtorno 

Lettura, disciissioiie ed approvaziono N O ( Ü a 2 5 d . 0 C O r T e i l t e , a O " M f « Í O -
dello Stalut i sul proiretto cho ven í i j . J. rjr> j. i 

prosentato dai consigno uirott ivo dei! d i a , s e r a e t i e o t u a c l a a v r a c a d o 
Centro I. C. 1, , »" « Y " " 

Klezione dei ceniponentl la camera. I I H e a t r O M l I i e f V a . 

S. Paulo, lfl Rettuiiibro IHü'.l. 

KM S Ã O P A U L O 

II Pres. dei C. I. C. 

Emiijio Kai.chi 
Art. 10 dei di egno 'li Statuto. — 

Hanno diritto nd esseru elettori tutti 
gritalianl d'origine, residentl nello Sta-
to di 8. Paolo e siano maggiori di etá, 
i quali i 

n ) esercitano commerci, arti ed in-
dustrie o PuHIcío ili coirtabilo prirrci-
paio pressa caso conausroiali o sta-
bllimcntl Industiiali; 

b) siano capi ilirertori di stabilimcn-
ti ed opillci industrial ! ; 

c) siano gerenll di caso di eommer-
elo o di società anonimo od in ucco-
mandita anche este ie; 

d) abbiano Ia patente di capitano 
nia:ittimo di i-ingo corso o di ragio-
niero. 3—3 

ARMAZÉM" 
Traspassa se nm no centro da cidade 

com contracto. Trata-on na rua Boca-

yuva, D. lU-fi. 0 i 

A V I S Q AOS P R E T E T O K T E S 

Aguardente 
de Guararema o de diversas 
deste Estado, coin ÍD grfios. 

Vende-so na rua do U. Maria An-
tonia de Queiroz, n. 4, ou rua do ()a-
íometro, 114. 10-H 

AO COMMERCIO 

SALPICO! S DE LOMBO DE P01G0 
« I n . 1 I l r a n « l c l l a 

niIA niltEITA. CANTO [IO VIADDCTO 

BORGES, M1LH0MENS& GUIMARÃES 
10—2 

C o s i n h e i r a 

Pessoa perfeltamento apta encarro-
zonas i Ra-so do qualquer trabalho em cscri-

ptnravfto mercantil ou bancaria, seja 
qual fôr O SOU estado, garantindo per-
feição do trabalho, plena exactidão a 
presteza. 

Carta a esta redacção com as inl-
ciaes A. A. 10—l» 

M A & H E S I A F L U I D A 

A . l l e n i l o i K - n 

Corrige a accidez do estomago, a ir-

„ , , ,.„ ritação dos intestinos, reirnUiV:! a 

Payam so 7e»'i00 por mez a u n » boa digestão o previne eólicas 

cosinheira, quo di) boas informa,-., s Vendo so em todas as pharmacias e 

do tua condueta. i drogariaa. 

Largu Municipal, 27, sobrado. I Deposito em Jacare/.g (E. do S. Paulo) 
l ô ~ U ' . . . 1 0 - 5 



O COMMERCIO DE S. PAULO 3 

200:000$ 

I M P O R T A D O R A 
• »í í 

Superior cio Rio da Prata. 
Deposito permanente á Rua 
da Estação, n. 55 5Ü_24 
V E N D A S POR A T A C A D O 

[ O u 
CASA A L L E M Â 

Cristiano Webendoerfer 
EF, 56 A - R U A 15 DE NQVEMBRQ - IT. 50 A 

L i q u i d a ç ã o t o t a l a t é a o f i m d o c o r -

r e n t e a n n o d e t o d a s a s b o a s f a z e n -

d a s r e c e b i d a s d a s p r i m e i r a s f a b r i c a s 

d a E u r o p a , c o m p r a d a s e c a l c u l a d a s 

a o c a m b i o d e 1 3 a t é 1 5 . 

V ê r p a r a c r ê r : p o r e x e m p l o 

CoIxi tH p a r a «rama «Io c r o n n t a , <!« 8 Í 8 O O «»tõ 
S iSKOO. , . 

( < O | \ H M p a r a C Í I I I I Í I « L O c n a a d o n o s o l t e i r o * <!«•> 
m o m o ni<) a o á o o o . 

C o b o i tornH «!«* a l g o d ã o o «l«? l ã , <1<X 5WOOO a O O o . 
«:h:>loH «Io m a l l i a o «Io «-animira ( Io O i , Í.S, I O í , 

1S,S «it.«'i « O Ó O O O . 
Vos t M I Í O I I O H «Io m a l l i » «3 «1(3 .iK-i i i l ó «Io I a , i l c 7 1 

a / I O Í O O O . 
Vnxl i i l ln l io-* «Io «;liita o ci iHt i i , «lo««lo lirSKOO «« 

S 8 Í O O O . I 
15 llIUilOH Oll l l'OM í l f l i j<0» «1» <'»llH'""> •«» I T I I O W I , 

n o * «|jiao» r<;z u m »I»aLtjnou|.o <lo h o k pro-, 
«•os I I X O H i n n r c n < l « H . 

O p r o p r i e t á r i o , p i - o l o ndcndo n i u d i i r w u « I « > Í ; O -

c l o p a r a o «Io a t a c a í l o , oll'oro«;o vm i l nK< " ' « •»«-
in l l l aw o lo j iHtaH, «p i a i x l o l i / o r e m n u a » K i i » -
,,1-uh oui (IÜzíoh o peçuH liitolraM. 

V E N D A S S O ' A D I N H E ^ O | 

INTEGRAES INTEGRAES 

EXTRACUAO, SABBADO 11 DE NOVEMBRO DE 1893 

PAGA-SE O DOBRO SE SE TRANSFERIR 
O s b i l h e t e s d e s t a i m p o r t a n t e e a c r e d i t a d a l o t e r i a a c h a m - s e d e s d e j á 

v e n d a . 

O s p e d i d o s d o I N T E R I O R d e v e m s e r d i r i g i d o s a o s a g e n t e s 

D O L . I V A E S N U N E S & G O M F . 
D I R E I T A - I O 

P O R T U G U E Z Â 
EXCELLENTES 

Vinhos de meza 

L O T ! S H 
A 1» sorio da 31 lotoria, promio maior 

1 5 : 0 0 0 $ 0 0 0 
Será extpahida em 2S do COPP. 

2 O O ; O O O S O O O 

P o r 2 0 m i l í é i s 
K \ T H l C ( ; Á ( t l »A t»> ( . I t A M l l : I . O T R I t l / % 

em 14 de dezembro proximo 

Esta loteria tem apenas u O . O O O bilhetes o distribuo l O . i M » 
promicis no valor do < IOO imkiIoh do reis. 

As loterias da Bahia, que não lèm competidora em boa 
ordem e fiel observancia da lei, ó talvez a imica loteria cujas 
sortes grandes são vendidas de norte a sul do Drazil. Os bi-
lhetes enconlram-se á vendae m todas as localidades do es-
tado de s- Paulo e especialmente nas agencias da capital. 

1 - J F i C l * 

C O G N A C MARSAUD 
G A R R A F A D E L I T R O 

Únicos importadoras: J"iiii(M»l«íl H o t t o , rua da Estação, 51 A 

SvccesscrfH rlc: 

BORGES , PI.MENTliL & PIRES 

Cuidado com ns imitações! ! Olho vivo com os falsificadores que se quo-

rom aproveitar da grando accoitaçfio quo tem tido esta marca do rognac para 

assim illudi.-em os consumidores, uprcsentawlo genoro ordiuurio, do paiadar 

dosagradavol o nocivo ú saúdo. 

<;ui«la.'io, w«'ati<!«» «í « ;au to Ia «>«>111 o h 
i'alHÍiioatIoi*OH 

A > V E N D A : 

R u a Marechal. Decdoro, 3 

. . . 13- I I 

C O M P A N H I A 

Melhoramentos de S. Paulo 
ESTABELECIMENTO DE GAMAS 

B S C E I P T D R I Q : E U A D I R E I T A , 0, SOBRADQ 

E S P E C I A L I D A D E 

!•; a i 

C O N S E R V A S F I N A S 

^^^vendas po^ aisesdo e a jo 

B A E R O B A F I L H O & G £ < » R i O 

X m p o i t a d o i • e í - 3 

BRAZI3LE1RA | 

I .i Licor del:cioso 
de m jsa tonico, esto-

macal c reparador. 
[Preparada pelo phar-j| 

inaccutico 

CATTA P R E T A . 

RIO OE JANEIRO [$&! 
Ap|irov»Jii pt» Wl£3S? 

j ' jatjiecturla 4« h; ' - ' o 

ltio du Janeiro ÍB** 

DhPOBITARIOH 

ARAÚJO & PIMENTA 
liua de H. 1'oilrij, *<3 

m 

Lula com attpci 1o 
|,roipni.. (••• u. 

O E P O H i r o I M C X M C I M S 

2 — LAR&Q DA M A T R I Z N C 7 A — i 

i 

WhISMKK W-fSW^yyr 

Ficam vigorando até ullerior aviso, o» seguintes prei;os •• 

Cal virgem, em saccos de tiü kilos 3S000 , 
. extinta . • de 100 litros 2S20U I \ g EGRAES 

. 13200 

Telhas nacionaes, milheiro I tOSOOO 

Cayeiras, 5 de julho de 1893. 

U engenheiro representante, (120; 

Franeii«<;o I ' . I t a m o A . 

Casa Especial de Pianos 
I» CO 

rr.y ; 

H » 

Ütis V 

IV wt 

R u a d e S . J o ã o » , M 

s . p A ^ a - o 
2 0 - 10 

F. de Paula Silva Pereira, M í 
38 — Rua José Bonifácio -- 33 

V E N D E M P O R A T A C A D O : 
F e i j ã o , a r r o z , n n m i c a r , i i i ohmhn « c o « n « e . 

C a r v ã o C A I t D I F F , I a «|tiali<la«lo 
cm deposito o 4 descarga em Santos. 2 0—18 . . 

Endereço telegraphlco: Lortay— S. Paulo 

S. P A U L O 

A 

por 2OB000 
o t e n m s é r i e s 

í 

Í \ T ! Í J I Í A I : S 

A lotoria Bahia Ao -
primeira tio Cnivcmo.a Cl.- mi-* 
premi e sAo intô i :•<<•• 

A ííiais séria imporí^iití» do Brazi! 
E X T R A C Ç Á O I N F A L L I V E L 

Q I j T A F E í l i s 1 4 D E D E Z 3 M B R O D E 1 6 9 3 

'"'"!"'' I"" "tu hoa orilem .. (Irl rnnil.ilnivnlo da kl. Na «ua loog» exlxenrin n.lo ha um aclo «n.. i f-lc-, . .. 

|.i. .„-a p.na o «Mnlliih, |.'aou J.na luli- .», qm> pot» ím bu;i ortsuls.,,S , ,,B'un ju mohV, -.'ord .detr.-H >», •. 

L'.sfa l o t e r i a - K e i a i o s e y u è n i e p i a r i i o s 

A n d e r s o n , S o t t o M a i r & v ". 

rnrnm e t í p è ^ h l 
Ps iu l i iV i io «• iiil i i-ica -Io nm l>. . i a>o 

D. : 

M. F. Klabin & Martin Ju::ior 
Os |iro|irie:.irl >s .'•••aie Wahelecimonto rt 

pauí a is uns luiii^os e freguiv-es iiue se acliaiu a 
sua ilis|iijsii;,ii Jí.um Io.Io e i| alijuer tralrilho, lau-
to em II lmu'ra|)hi.i com > typograplito, com hrovida-
de, nitidez c i-ierM» i;i/,o;iveis. 

EUA I A ; FLOR.FS, 49 
o- 'pjv Ü L O 6_a 

j y " \ i v \ x n i A . 

1 Melhoramentos de São Pauío 
d e G a y e l g * a s 

deposito r.j. r . i a P - ;.j m i a C o n s t a n t , 1 A 

Esorlpíorío: rua Llrelta, 6 - sobrado 
t <-li-!>ho>l II, v:t«> 

PAPKL em halas jiara embrulho 

carlão de diversas córcs e qualidades 

• paru im[>rf.'ssão c paia escripla 

Os papais di oossa f á i n s e r oin ..i ti Jam pelas suas qualidades e preços 

(ató o ílm do nnno) 

f ã z f - : x s > A s r ; K ! 4 : o i , A S 
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QUINA AROMATICO 
D O P I I A I I M A C E U T I C O F B* A «,: A I» I PV T í» 

TONICO ESTOMACHICO E ANTIFEBRIL 

A' venda ora todas as pharmacias o drogarias. 

S. P A U L O 

Deposito -- Largo da Liberdade, ST. 1 

U) s 
<L o 05 
f «j» 
l" o 
bf) g 
<D 

X 
rt ra 

1 1 

I j r* mio do 
1 | CTnio d" 
1 | rondo d" 
I T cc.io dr 

•• i .: d-

I IV!i. < li • 
In I 0t!'i'JM «:.-
' ti | ronii.>H do 
• » oinios do 
I olllios d" 
Ifin prêmios do 
luO prêmios do 
lllu prêmios do 
JO prêmios do 
JO prêmios do 
10 prêmios do 
lll p emios do 

100$ prmi a centena do I" prêmio . 
80S para a ernbnn do " " pioniin . 
(ioS para a cenlena do .'I" prendo . 
ío$ para a centena do ptomio . 

•2111 $ para a dezena do I" prêmio . 
100? para a dezena do 2° prêmio . 
1-03 para a dezena do ;í» prêmio . 
<io$ para a dezena do 1» prêmio . 

•.! I remios do f>:000í para as nppi oximavAcs do 1" premia. 
2 ; i : imios do 2:0ullí paia as appioximaçrios do 2" prêmio. 
i pi emios do 1:0004 para ns nppniximaróe» do :: • pieinio. 
•J p 0IIH08 do fiOiij para as approximaiões do i" premiu, 

.'(lll p emios de -)(i8 para os 2 ftnaes do 1" pn n o. 
•'nu piomios da 4'iS par.i os- 2 tlnaes do 2" prêmio. 

4."i:0 p emios do 2(1$ para o final do 1" prêmio. 
1 "00 p i mios do 2ÜS paru o fliiul do -2" prêmio. 

! 00 < 
2:. lios 
1.0.11$ 
,ril il li 
2l (lí 

Ih.M » piemios no valor de 
Bsta loteria compõe se do fiO.OüO bilhetes a divididos cm vigessimos. 

LI I :000j 
.•.0:000$ 
_'< I-Ouoí 

| | :0 (lí 
10 llOOí 
lililllll -í 
I Oi 000$ 
10.00 8 
10: Oi 'í 
l0.Hi.0f 
s no. s 

«;:• ?0i i 
4: 00í 
2:00o8 
1:0011$ 
HO08 
iiO'$ 

1(1:00(18 
4:000$ 
2:01)1 $ 
1:0005 

20:0u0$ 
20:00o8 
!I0:U00$ 
0(l:00o8 
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CT2 
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\ v T>, * 

v r i _Lt j j r i . 
t t h t t h t 

ú L i i U Ü J i 
Aceita para di.-;ior fazend.i;. « a 

eafó o canna e di- ci;»r. i i á iní..rim "... 

os srs. Interessai!. . 'IVni cor:<:, ondi nt 

Esciiptorio na rua do Francisco (jlyi-erio. 21 li 

•In- ;mi i:;:s ou grr.nd.-a, sendo do 

d;is I|iie tem i.a sua agencia a todo» 

m S l 'n tilo e Rio du .Tanciro. 

•CA 
M) 

Vcndo-so om pequenas o grandes porçfios a 

Rua D i r e i i e n. I 
C o m i i a i i l i l n I ^ a u l Í H t a I m p o r t a d o r a « I o I t r o ^ a a 

30—10 

mm, 

U M P m P U B L I C A 
A Empreza da Limpeza puhlica e particular participa ao 

publica desta Capital que, de conformidade com a cláusula 8* 
do contracto celebrado com a Inlendencia Municipal, tem seu 
cscriptorio á Ladeira de S. João n. 1-1$, onde attenderá prom-
plamente toda e qualquer reclamação tendente ao serviço da 
limpeza das ruas e praças publicas e da remoção do lixo das 
caüas particulares. 

Estas reclamações pódem lambem ser transmettidas pelo 

v T E L E ^ H O N E . N . Q73
 : í 0

;
1 5  

r o n n . S S S 2 ". í,U:,'i ° p u v " " 1 1 ' ' ' 1 PPlo plano acima, além do prêmio de 2i'0:0008. tem tamhem de SO.flOO*. S0:0ü( $ e 10:000$ e grande miantid.-do do 
5:0008 2:1100$, 1:do$ o muitos outros no total do 10M2 , todos integiaes. SAo premiadas as centenas, dezena^ approxiraavões dos 4 PRÊMIOS MA ORES 
o as duas letras tlnaes o as t o r u . - n a . d o s do 200 o 50 contos. O pagamento começará em 15 de dezeml.ro o terminará mu anuo . ! « , , , d a ext .»• flo 

toda a RopubHra Brasilo?râ? ' ' ^ pa«"8 0 m t0d"S 08
 " & 0 s ú «"•"» ' " " "> P « " « « « » -onime,clac.s o b,ncos existente^ em 

Os pedidos superiores a 2oeíU)0 têm direito a uma commisstto razoável o os meuwt* satisfeitos com toda a brovid ,do e isentos ,1o freto e 
p 0rto do coi reio. 

Em todas as cidades do Biasil se encontram à venda bilhetes desta lotoria e os pedidos devem ser dirigidos aos senhores : 

C l D á D E D E s . P A U L O : 

Até l i dez. 

Uolivaes Nunes & Comp. 
Manga & Bandeira 
Julio Antunes de Ahreu 
Antônio Sampaio Coelho. 

THEATHO S. JOSÉ 

U M P Í i S ^ A TOE-iAirSi&JE, Í E 3 R Â 3 Í J , 

firnndc c om| i u n l i l n ( le o p o r á o o m l o a , o p o r o l a n . 
vau« lo% i l l o o innc ic i iH , «Io tlit^alro H i i n f A n n i i . 

D IEECÇÃQ DQ ACTOE MATTOS 

REGENTE 1)A 0RCHE8TRA JX. C A P I T A N I 

U l t i m o e s p e c t a c u l o 

PARA 

Í D 3 E S I P 2 E S 2 D A © A C * M l P A S X m A 

HOJE Domingo, 22 de outubro HOJE 
U l t i m a r o p r e s e n l a ç ã o da grandiosa peça mapiea phantas-

ttea em .1 netos o 15 quadros, ornada do musica, bailados, marchas tramó-
ias e vi.-ualidades, arranjada pelo actor P r i m o <|:t C O N I O ' 

A 
P e m o i m c o i M 

D. Frangipanez, Regento de Casteila, Mattos-Alonso, pastor Leonardo-
Podrlllo, Id Polero —I)r. Gargamelas, 1« Ministro o Estribeira Mor, Nnza-

ia de seguros 
F O G r O 

ALLIANCE ASSURANCE COMPANY DE I.OMUIKS 

ESTABELECIDA EM 1824 

Autorisada por decreto d. 958, de 27 de julho de 92 

C a p i t a l 5 m i ü i â e s d e I b s . o s l c r l i n a s 

DIRECTOR-PRKsmHNTE, 1,0RD ROTHSCH1LD 

A G E K T E - . I 0 8 E «• 11 %V. U 15 E 

3 — Ladeira de S. Franoisoo — 3 
CAIXA UU C0KREI0 N. 442. 

(alt, até Um jjunoj 

RUA S. BENTO, 51 

C - m - i t x i j c l < 3 i e d u o < a o 

f ? í s I ? ? ' 0 < : o s c o r r r n t c s 

floial das guardas, Masearenhas-Um camponea, Campos-Um homon do povo 

N. N.—L ni pagem, -loanna-Aiva, Fontana—Rainha das Ustreilas, A. Leopol-

d ina-Vésper , estrolla, Cos i r a- Rainha de Casteila, Izahel Porto-Carroel í t» 

Aiivorti—Uolores, Ces ira-Ureula , 1. P o r t o - A Aurora, . l oanna- O Arco 

PDilUnr- n r r IV t O P P A i r i m i r r m i r r / m A n , r . ó ' l ü i Pytbonira do t n m u l o G ê n i o s do Ar, Estroilas, Batoiiites d» 

G R A N D i O F l . u l h A DL CO TtiRÁiS L C O f t F E C Ç Ú E S ^ ^ ^ n ^ T p o v T a d0 c,u,toU8' «««to», «^o-

IjHNOMINAÇÂO dos quadros 
JO 0 Jogo das cem cartas—2» O thesouro oerul to-3» A Infanta do Cas-

tella— t» Caprlcornío o seus satel i i tes-S» O lago dos Cisnes-fi° Mortal? — 
' ' 0 u nndo das Estici las S» Us decretos do Dest ino-9» A flllui do cto— 

j 1(K O horoseopo- l l » A (strella protectora-12» O noivado-13» O tomnlo 
|do I j l o i i i r a-14 ° O ult imo dos Abencerragens—15» O Empyrio. 

I t r i l l i a n t o ( i po l heoHe 

Rcenarios, vestuário» o adereços deslumbrante», tudo como na primitiva. 

Isc-en-scéne a o n p r l o l i o «lo A u e t o r 

P R E Ç O S R H 0 R A 8 DO COSTUME 

• B sra • ^ Os Imiietes aclinin-so â venda, por especial favor, até ás Íí horaa.no escrl-

H e n r i a g i e É à a s i t s S j e p e i & p , o r i o Ksti"'n de s- p"u,o< d<>poi8 dc«8» hora n o biihctenado tb< t̂ro. 

~ . Us espoetaoilos sOo intraasferiveis ainda que chova. 

l-eitio de um vestido de seda 
• • » » « l ã 

• • • » algod/to 
hxclusivamoule os preparos e enfeites. 

Us. 30SÍRIO 
» âiii tu 

» 2D,>()!)() 



<J ^ U M i W i l i A ü í U i U U i u i 

EMBARCADORES DO MEZ DE 
OUTUBRO DE 1893 

AÜOUSTO I.F.UI1A A O. 

Para Antuorpia Í .OOO 

> Havro o Opçflo ' 585 

NOSSACK Sí O. 
Para Antuorpia 1.000 

» Hamburgo 843 

THEODOR WILLE & C. 

Para Hamburgo 15.63!) 

BOLWOKTBY, ELLIS & O. 

Para Hamburgo 1.000 
» Now-York 1.403 

JOllN ORAIISUAW & C. 

Para Arastordam o Hamburgo. 2 .002 

> Now-York 5 .704 

• Iiondros 500 

AI.UERT KUSSNER 

Para Hamburgo 022 

8. STOFFHEOEN & C. 

Para Hamburgo l.,r)07 

» Now-York 8.910 

A. TItOMMEL & C. 

Para Hamburgo 1.027 

QOETZ HAYN & O. 

Para Hamburgo 5.040 

• Uottordaiu 1.5U0 

» Now-York 1 .600 

EU. JOUNSTON & C. 

Para Now-York 4 .250 

» l lavro o Opçflo 2.000 

» New-Orloans 0.750 

» Hamburgo 800 

ZEIlKENNElt-HULOW & C. 

Para Now-York 13.000 

» Havro a Opçfio í)00 

» Rottordam 800 

> Hamburgo 725 

AKIIUCKLE 1IU0T1IER3 

Para New York 2 2 . 8 Ü 

HAUn. RAND & C. 

Para Now-York 3 .874 

» Now-Orloans 5.558 

j. w. doane & o. 
Para Now-York 8 .353 

> Rotterdam 1.150 

» Hamburgo 250 

NAUMANN, GEPP & C. 
Para Now-York 14.558 

» Havro e Opçfto 2 .000 

» Rottordam i.OOO 

» Londres 1.747 
KARL VAI.AIS & C. 

Pura Havro o Opçfto 1.501 

» Now York 2 .182 

> Gonova 250 

Rua Direita, canto do Viaduclo 

Borkes, Mil.homens & GuimarIes 

As aguas acldulas da Foz ('.a Certa, tom a sua nasconto próximo da ponto 
sobre o rio Zoz-ro. no vulto da Ursa, freguozla do Sornaehe do Homjardim. 

Devo as suas principuos propriodudes ao sulfato ácido de (ilumina, quo uo 
•rgatlisrao humano actua como adstringente tonteo e desinfedante, o assim so 
explicam os notavois benotlolos quo o sou uso produz lias soguintos doenças: 

D l I n l i i C i i o ( I o «míoi iu iko, D y > « | > e p s i n u l o i l i c H i 
U l c e r a d o o g l o n i u ^ o , n i u r i - l i ó a e í i r o n i c n , L o u c c o r -
I M f l t l , U i l l I t n t O M , P i e . 

Externamente appl icamso contra as l l l e e r u n « I n » p e r n u s , 
C u i i J i i i i e t i v i l O H , K i M - u t l t o s , e l e . 

Rooommenda-so o uso desta agua em todas as doonçts cm quo é om-
pregado o Quinino, o em reparar os estragos causados por elle. 

Nas garrafas o nas eapsulas está gravada a marca A g u a « i c i d u l a 
« l n F o z « I a C e r t » . 

Vonde-so nosta capital á r n a <!<> I t o a V i s t a , C k J . 10 — 7 

Medico 
D l l . M > U Z \ C A S T R O 

Espeeialldado—Moléstias do gargan-
ta, nariz o ouvidos. (Com longa pra-
tica nos hospitaos do Paris, Vienua o 
Ituiia). 

Consultório o rosideneia: 
Una do Palacio, 3 (antiga travessa 

do Collogio). 

Consultas de 0 ás 10 horas da ma-
nha o do 1 ás 3 horas da tardo. 

30-27 

Socictó Gcnéraío de Tivinsiiorls Mari 

times â Tipeur de Mars 'ilio 

O VAPOR 

O PAQUETE ALLEMÃO 

O PAQUETE 

THAMES Esporado no dia 28 do corrente, sa-

liirá depois da indispensável ilomora 

pura 

A n t i u M ' p i a o I l r u i n e i i 

com escalas pelo 

I t i o t i o « l a n o l r o 
l l l t l l l l l o 

I . U b o a 

esporado em Santos no tlm do nicz, 
sahirá depois da indispensável demora 
para 

M o i i l o v l t l é o <• 

I l i i e n o N - A i c e n 

Preço das passagens do 3» clas-

se, OOgOOO. 

Agentes: 

esperado do Rio da Prata sahirá dc 

Santos no dia 30 do corrente o do 

Rio no dia 31, com escalas pela 

I t a l i i a 

P e n i a m t m c o 

S t . V l e e n t o 

I J » H 1 ' n l m i i H 
L l s b ô a 

K m i l l i a i u p l o n 
o A n t u é r p i a 

Todos os vapores desta companhia 
silo illuniiuados a luz elcctrica. 

Para passagens o mais informações 
no escriptorio da Companhia com o 
soporintondonto 

Do volta da Europa, onde se en-
tregou a estudo do sua protlssfto, con-
tinua a lecclouar canto o piano. 

Recebo recados nas casas do musica 
da capital o na sua residencia na rua 
dos Guayaiiazos, 40. 

0 -5—do i u . , 5 " o sab. 

K A R L VALAIS & COMP Para frotos. passagens e mais infor-

m a d o s , trata-so com os agentes: 

Zerrenner, Bulow & C. 
1 - RUA DE J O S É R ICARDO - 1 

S A N T O S 

N. B.—Nilo so attondo a mais no-
nhuma reclamação, passados tres dias 
da entrada dos volumes na alfandega. 

Provino-so aos srs. rocebedores do 
gêneros sobro agua que mandem os 
sons empregados tomar eonta das mer-
cadorias, no neto do desonibarquo, 
visto quo, sendo a totalidade descar-
regada do accordo com a manifestada, 
a companhia lulo so responsabiliza por 
faltas ou por trocas do marcas no 
cáes. 

Em S . 1 ' a u l o . Rua Josó Bonifá-
cio, 25. 

Em S i « n t o * , rua 25 do .Março, 17. 
IMPORTAÇÃO 

de ferragens para consírucções e lavoura 
C i i t i l u r i i i s , A r m a m e n t o s , c t e . 

Ferramentas para pedreiros o carpinteiros, louça 

ágata o trens do cosinhn, etc. 

T i n t a s e V e r n i z e s 

Armarinho, perfumarias tinas, papel, livros cm bran-

co o objectos do escriptorio. 

Chá, C e n a e R a p é 

s o c i U T V i m \ n n ; 

F l o r i o & R u b a t t i n o 
1 - Rua do S. Pedro - 1 

B S i o i l o . l a a e i r o 

Agentes da Companhia : 

Em S. Paulo, C a s n L u p t o n , 

Rua do S. Bento, 41 o 43 

Em Santos, Holworthy, Ellis & C.. 
rua do S. Antonio, 52. 

O ESPLENDIDO VAPOIl 

C O R Í I M E R C I O 

Souza, Sampaio & Leite 
Rua João Alfredo, 11 

(ANTIGA CASA ALI.EMÂ) 10-10 

osporado om Santos do Rio da Prata, 110 dia 0 do novembro sahirá depois 

indisponsavol demora diroctamonto para TROCO DE NOTAS 
A substituição do notas dilaceradas 

faz-so 11a Delegacia Fiscal do Theson-

ro Foderal do sexto dia uti l do cada 

moz cm dianto. nltornadamcnto, um 

dia sim. 11111 dia nfto. 

As notas, dos bancos emissores só so 

rocebon) om saldo naquella Repartição. 

Os gonoros do consumo tom tido 
considerável alta, estando alguns por 
preços superiores aos das nossas ta-
bolías, quo nfto alteramos, por sor dif-
tlcil obtermos u m a media exacta. 

GÊNOVA e 
NÁPOLES 

Esto vapor ú illuminado a luz cloctrica, o tom esplendidas accomniodaçfios 
para passagolros do 1», 2» e 3» classe. 

AGENTES : 
O PAQUETE 

CAM1LLO CliESTA & C 
sahirá do Santos a 28 do outubro para 

A n t u é r p i a 

com escalas por 

D n h l n 
I V r i i a m b u c o 

e l . i H b o n 

Estes paquetes tem oxcollentes ao-

eomodnções para passageiros da I», 2» 

o 3* classe o silo iiluminados a luz 

cloctrica. 

A 2' classe àijfere unicamente da I a  

na posição dos camarotes, 
Passagens e mais informações tom 

os agentes om S. Paulo 

4 8 — I l U A I ) l : s . I I E N T O - 4 H 

S P A U L O 
Praça da Republica 41, — H a n t a N . 

PAUTA 
Pauta semanal da Alfandega o Ro-

cobedoria do Rondas, dc 23 a 28 do ou-
tubro : 

Cafó bom l ítr iO ki lo 
OatYi escolha IJH50 » 

C A M B I O 

H. Paulo, 22 do outubro do 1893. 

Tabollas aüixadas liontom : 

3.i> i . I o i t D i u i l i 

a 00 d. á vista 

Londres 10 1/2 101/4 

Paris 909 025 

Hamburgo , 1 , 122 1 .144 

it 'lia — 000 

li isb" 1 o Por to . . .. — 438 

Now-York — 4.820 

I t i - i t I « ! i i l a n ' < 

Londres 10 1/2 10 1/4 

Paris 00!) U28 

Ha nbnrgo 1 .1J2 1.145 

Itália — 930 

Ne v York - 4 .810 

l i r a ^ i l i a i l i H f l i e I t i n ' ( ftir 
I l e i i t s c h l a i K l 

Berlim 1.119 1.143 
Londres 10 1/2 10 1/4 
Paris 90.1 923 

Itália — 890 

N 'W-V. ik — 4 . MIO 
Po i l ny i l — 430 

P U R O D E U V A 
LA VELOCE Acaba do et i^ir cm quintos e décimos, a tfto procurada marca 

Tara Europa 

N a v i g a z i o n e I t a l i a n a 
ali. At lie» 
ali. Montccidtfo... 
franc. Paranaguá 

al i . Cintra 
ing. Trcnt 
ali. Argentina..., 
ital. Colombo 

O ESPLENDIDO E RÁPIDO VAPOR 

39—RUA .10815' B0N IFAC10-39 

Para os Estados-Unidos 

Vap. ing. Cuvicr... 
» fr. Corricntcs.. 
» ing. ilelbourne 

S a n l o n — R o a 24 de maio, 20 

Sahirá do Rio do Janoiro 110 dia 13 do novembro paia 

G ê n o v a © 

Nápoles 
Para passagens o mais informações, trata-so em S. Paulo com 

Aguardente de bagaço 

N O T I C I A S M A R Í T I M A S 
VAPOItKN EHPEKAIIOR SO RIO 

22 Now-York o esc., Masqucline. 
2.1 Valparaiso o eso., Orelhinu. 

VAPORES A HAniK OO IIIO 

23 Livorpool o esc., Orrtlana. 
23 Uenova e esc., Ai/uitainr 

VAPOIIES ESPE11ADOS EU RANTOS 

20 Antuérpia o eae. Rei de Portugal. 

20 Now-York o eso., Penitwular. 
28 Hamburgo o esc., Hannover. 
29 Gonova e esc., Cittá di Gênova. 

6 Rio da Prata, Regina Margerita. 

VAPORK3 A SAUIlt l)E SANTOS 

28 Antuorpia o eso. Rei de Port ugal. 

31 Antuérpia o esc., Tliames. 

C O T A Ç Õ E S 
Vond. Cornp. 

Soboranos 231800 — 

Acções 
Companhias 

Paulista integ — 230$ 

Idom com 20 % — 404 

Mogyana, I »emissão . . . 200$ 

Idem d a 2 " emissão . . . 10ÜÍ 1H0Í 

Contrai Paulista loo$ 9u$ 

Mochanica lraport 15' t — 

Ocsto Agricola — — 

Luz Stearica — — 

Sul Brasileira — Ho! 

Christotfoi It Stupakoff 80Í -

Fabril Paulistana — — 

Industrial do S. Paulo. — 40$ 

Serviços Mar i t imos . . . — 10 ! 

Bancos: 

Credite Real, oart. hyp . 150< — 
Com 2D % 4ijS — 
Cart. conim 150$ — 

Com 20 % 40$ — 

Lavradores 90$ — 
União do S. Paulo CO$ 40$ 

Idom da 2» omissáo . . . . 50$ — 

Coram, o l n d 100$ — 

Constructor o Agr — 70$ 

8 . Pau lo 108$ — 

Proprietários de deposito? de carvão estabeta 

cidos ha mais do 50 anãos. 

C a a a < l o c n i n l i l o o l i u p o r l a ç ã a 

RUA DO ROSÁRIO, N. 1-A 

No Rio dc Janeiro com 

A . F i o r i t a & C o i u p 
37, RUA PRIMEIRO DE MARÇO, 87 

<1. C r e s t a «V C . 

Londres 10 i /2 10 l|V 
Paris — 030 

Hamburgo — 1.148 

Itália (saques).. — 805 

« (vales) . . . — 01 iil 
Lisboa e Porto . — 434 

Outras cidades do 
Portugal — 43K 

Hospanha — gKO 

O mercado quo abrira com firmeza 
relativa, correu desanimado o fechou 
frouxo, com pronunciada tonduricia 
pa ia b:iixa. 

Houve poucas traasacçúcs, na taxa 
inaxima <lu 10 5/8 o 10 11/10. 

Em Santos houve algumas vendas, 
poucas, lio papel particular, a 10 13/10. 

Os soberanoB foram cotados no nos-
so mercado, som procura nem vendas, 
a 23$s00 o 24$00). Os napoleõos, a 
ÍOIOOO, 

T E L E G R A M M A S 

R I O , 2 1 . 

Cambio 10 9 10. 

S A N T O S , a | . 

Café 
Entraram 9.138 saccas 

Vondoraiu-so I t .K lO » 

Existoin 17rt.^70 » 
Preço 15$400 

Mercado f irmo. 
Cambio: 

Bancario, 10 1/2, 10 9/16. 
Particular, 10 13/10, 10 3/4. 
Soberanos, 23$300. 
A Alfandoga rondou 132.277$240. 

LA VELOCE 

N a v i g a z i o ie I t a l i a n a 

O ESPLENDIDO VAPOR 

$«H) 
I5S0O0 

luglOO 

1 S*'"0 
I6i"i») 

I J,l 
1 • .) 

Sahirá de Santo6 no dia 0 do novembro c do Rio do Janoiro 110 dia 8 do 

mesmo moz para 

G Ê N O V A e 

NÁPOLES Um moço, com grando pratica do 

lavoura, deseja ompregar-so om uma 

fazenda como administrador. Quem 

proteilder, dirija-so á rua do Gazo-

motro, n. 102. 8—5 

Para passagens o mais informações, ti ata-se em 8. Paulo com 

FILIAES EM E ' hojo o mais puro quo so encon-

tra. 

Rua Direita, canto do Viaduclo 

BORGES, MILHOMEN8&OUIMARÃE3 

D . H E N R I Q U E P E R E Z E S C R I C H 

TKADDCÇÃO DE 

J . C r u z e i r o Se i xas 

TRES CORAÇÕES DE LODO 


